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Faismo 2017 começa na terça-feira
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Laudo pericial deve apontar dinâmica da 
morte de criança após disparo de espingarda
conforme Stang, o avô das crianças foi autuado em flagrante pelos crimes de posse irregular de arma de fogo, omissão de cautela e homicídio culposo  
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O amor pelos animais que faz bem 
“É muito difícil receber ajuda, a gente vai dando a volta. Às vezes não sei nem como consigo pagar, acho que tem alguém me olhando lá de cima”, Daiana Deisy Bruckmann
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CHARGE

LUIZ cARLOS PRATES

A VIDA DELAS
Acabei de ler o meu primeiro jornal de hoje. E a minha cabeça está 

dando voltas. Voltas no tempo. É que li uma entrevista da Regina Duar-
te e minhas memórias me levaram tanto para o recente quanto para um 
passado remoto. Remoto? Vou explicar.

Ando sempre disposto a ouvir pessoas, um vezo de psicólogo ou 
jornalista. Presto muita atenção, por exemplo, ao que as mulheres me 
dizem, e se não dizem, as provoco. Sobre o quê? Sobre homens. O que 
mais tenho ouvido de mulheres que já foram casadas é que “nunca 
mais”. Como? – “Nunca mais, Prates, casar, nunca mais. Não dá. É um 
porre, nem pensar, quero agora viver a minha vida, livre, sem amar-
ras...”. É mais ou menos assim que elas estão falando, o que não quer 
dizer que não possam, eventualmente, “chegar junto” com algum ho-
mem, mas aliança no dedo e escovas no mesmo copo, Deus as livre...

Vamos dar de barato que as que já passaram pelo casamento pos-
sam dizer o que dizem, mas e as “gurias”, as novinhas que ainda não 
conheceram a encrenca, opa, quis dizer casamento? Aí é que está, de 
um modo um pouco diferente, as gurias estão dizendo parecido. Dizen-
do que está muito difícil achar um cara que preste, um jovem homem 
que seja Homem, é tudo bebê chorão, filhinho da mamãe, “conecta-
dos” o tempo todo... Elas têm razão, machinhos desse tipo desencan-
tam... Quer dizer, as mais vividas não querem nem pensar voltar a divi-
dir a mesma cama com um “xarope”... e as mais novas não conseguem 
encontrar Homens... Feia a coisa!

Foi diante desses desencontros que a minha cabeça voltou ao pas-
sado. No tempo de Machado de Assis, as moças tinham três caminhos: 
o imperioso casamento, ir para um convento ou encontrar a família 
dela uma desculpa em forma de doença para  explicar “à sociedade” 
porque a filha não casara... Um horror a vida passada das mulheres. 
Vida passada?

Na entrevista da Regina Duarte ela diz o seguinte: - “A mulher já 
descobriu que precisa ser independente financeiramente. Ou será es-
crava de um marido, pai, irmão, enfim, de quem ela depender”. Grande 
“Gina”, é isso mesmo. Mas o pior é que as famílias não educam as meni-
nas para o “Ser”, para a independência, para o não precisar de um abo-
bado ao lado delas. Pelo contrário, as famílias continuam a empurrar 
as filhas para o casamento ou a buscar desculpas para explicar “à socie-
dade” o porquê de uma filha continuar solteira depois, digamos, dos 25 
anos. Que gente podre. Guria, te levanta e anda. Sem olhar para os la-
dos, tu não precisas de ninguém para “Ser” e ser feliz. 

BAILE
- “Ah, Prates, tu levas tudo a ponta de faca, o Baile das Debutantes 

é apenas uma tradição”! Tradição que começou com as famílias apre-
sentando suas “mulheres” aos 15 anos para o mercado dos homens, 
elas estavam prontas para casar... Essa é a origem da doentia tradição: 
Mulher de 15 anos no passado (no passado?) estava pronta para ca-
sar. E os “desinformados” de hoje continuam fazendo baile de debu-
tantes. Sei bem...

DOENÇA
Os moralmente doentes continuam a chamar mulher que não casa 

de “encalhada”. E os homens que não casam? – Ah, esses são espertos, 
dizem os estúpidos. Porrada nas mulheres. Bom, afinal, não inventa-
ram que a mulher veio de uma costela? Os “joaninhas” escreveram a re-
ligião, rebaixaram as mulheres. Conheço-os bem... “Joaninhas”

FALTA DIZER
Guria, para o teu bem, nunca fiques financeiramente debaixo das 

asas de um homem. Nem financeiramente e nem por outra razão qual-
quer. Liberdade, igualdade e muito amor. Só assim.

Em 24 de novembro, aconte-

ce no Brasil e em diversos países a 

Black Friday, evento que aqui abre 

o período de compras para o Na-

tal. Segundo o Reinaldo Domingos, 

do canal Dinheiro à Vista, é preci-

so cuidado para não comprometer 

o orçamento financeiro da família 

para o início do próximo ano.

“A data é muito positiva para 

quem se planejou com antecedên-

cia, pesquisou preços e comprará 

sem comprometer seu orçamento fi-

nanceiro. Do contrário, é importante 

evitar compras por impulso e sempre 

considerar se o pagamento caberá no 

bolso sem comprometer o orçamen-

to mensal. Isso sem esquecer que se 

aproximam as festas de final de ano e 

os compromissos financeiros do iní-

cio do próximo”, orienta Domingos.

Black Friday 
5 pontos para ficar alerta

1- SUPOSTAS FRAUDES
Nos últimos anos, houve muitas acusações de frau-

des e maquiagem de preços, portanto é preciso ter uma 

noção dos valores dos produtos que deseja comprar, 

para saber se realmente há descontos;

2- PLANEjAMENTO PARA AS cOMPRAS
A ocasião é boa para comprar itens que estavam 

em seu planejamento, portanto cuidado com o impul-

so. Evite se endividar por conta da empolgação;

3- DIAGNóSTIcO FINANcEIRO
Caso não tenha se planejado com antecedência, 

faça um diagnóstico de sua situação financeira. Assim 

saberá exatamente o quanto pode gastar e, se precisar 

parcelar, não correrá o risco de acumular contas e não 

ter o valor suficiente para pagar na data do vencimento;

4- PESQUISA DE PREÇOS
Ao ir às compras, é preciso ter paciência para pes-

quisar o mesmo produto em diversas lojas, físicas e on-

line, para garantir o melhor preço. No online, faça suas 

compras apenas em sites confiáveis;

5- cOMPRAS DE NATAL
Se for antecipar as compras de Natal, faça uma lis-

ta das pessoas que pretende presentear, o valor que 

pode gastar com cada uma delas e as formas de paga-

mento. Caso já tenha se planejado e poupado para esta 

data, que acontece anualmente, procure comprar a vis-

ta para não comprometer o orçamento financeiro dos 

próximos meses.

 

 

POR REINALDO DOMINGOS

VEjA ALGUNS PONTOS EM QUE É IMPORTANTE SE ATENTAR:
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LIÇÕES DE VIDA
Vidas vazias, ostentações para os outros encobrir 
os desesperos do nada interior. Muito comum... 
Quanto mais alguém se exibe por fora, mais pobre 
ela é por dentro.

Aqui na região Extremo-Oeste somos privilegiados em in-
formação. Além de contar com um site de primeiríssima qua-
lidade, o wh3.com.br, que é o de maior acesso, e os jornais O 
Líder, veículos de ampla cobertura de tudo o que acontece na 
região, bem como de todo o país, são meios de comunicação de 
100% de credibilidade. As notícias aqui veiculadas são de fontes 
sérias e sem conotação tendenciosa na política e na sociedade. 
Em detrimento, um em cada três brasileiros vive em áreas sem 
jornais ou sites noticiosos locais.

PRAZO PARA AjUSTAR SITUAÇÃO DE 
DíVIDAS FEDERAIS É PRORROGADO

Já está virando rotina. O prazo para adesão ao novo Refis, 
ou Programa Especial de Regularização Tributária (Pert), foi 
prorrogado e agora termina no dia 14 de novembro. Entretan-
to o governo já planeja uma medida provisória que prorrogue 
esse prazo novamente. Por mais que já seja uma constante esse 
“esticamento” dos prazos, recomendamos que quem está com 
débitos que regularize a situação o quanto antes, para aprovei-
tar os benefícios do Refis, que realmente são grandes.

LULA FIcA DE FORA?
O ministro do Supremo Tribunal Federal Luiz Fux colo-

cou um pouco mais de dúvida na candidatura de Lula para o 
pleito do ano que vem. Segundo o ministro, deverá ter pro-
blemas no STF sobre a sentença do tríplex. A constituição 
estabelece que quando o presidente tem contra si uma de-
núncia recebida, ele tem que ser afastado do cargo. “Ora, se 
o presidente é afastado, não tem sentido que um candida-
to que já tem uma denúncia recebida concorra ao cargo. Ele 
se elege, assume e depois é afastado”, disse o ministro Luiz 
Fux. Além disso, tem o julgamento do TRF4. Uma candida-
tura para pôr o Brasil em maus lençóis.

PRATES SENADOR?
Se for confirmado o que chegou 

ao nosso conhecimento, sem dúvi-
da uma grande representatividade 
dos comunicadores no Senado Fe-
deral. Referimos-nos ao nosso colu-
nista do Rádio e Jornal O Líder Luiz 
Carlos Prates. O convite está feito 
pela coordenação de campanha do 
presidenciável Jair Bolsonaro (PS-
C-RJ), para que Prates concorra ao 
Senado Federal por Santa Catarina. Se-
ria uma grande alternativa para os eleitores para nos representar 
com o seu discurso firme, pois é profundo conhecedor das ca-
rências do povo brasileiro e extremamente culto.

Campanhas e muita informação sobre a prevenção do cân-
cer de próstata são comuns no mês de novembro, mas nem 
sempre o paciente está informado sobre remédios e recursos 
durante o tratamento. O Ministério Público pode atuar em caso 
de não cumprimento destes direitos. Depois de o mês de outu-
bro ser marcado pela campanha de mobilização para prevenção 

do câncer de mama, novembro é a vez dos homens, com o foco 
na saúde masculina e prevenção do câncer de próstata. Mesmo 
com informação e campanhas de conscientização em toda mí-
dia, as dúvidas e preconceitos ainda prevalecem entre os ho-
mens. De acordo com o Instituto Lado a Lado pela Vida, a cada 
40 minutos um homem morre por causa do câncer de próstata 

no Brasil. Os homens vivem cerca de sete anos a menos do que 
as mulheres e a principal razão é não agregar a prevenção e o 
cuidado com a saúde aos seus hábitos. Se for diagnosticado no 
início, há 90% de chances de cura para o câncer de próstata e os 
exames de sangue e de toque são essenciais para isso. E você, já 
fez o dever com a sua saúde?

NOVEMBRO AzUL
Pacientes com câncer devem estar atentos aos seus direitos

UM ALERTA
Segundo a Polícia Rodoviária Federal (PRF), um grupo de ciclistas 

seguia em direção à Guaraciaba, no último fim de semana, quando, no 
quilômetro 71,6, um caminhão que se deslocava no mesmo sentido pas-
sou ao lado dos ciclistas e com o "vácuo" produzido, levou os mesmos a 
caírem das bicicletas. Houve gravidade no acidente. Os amigos pratican-
tes do ciclismo devem evitar andar em BRs, pois além do grande tráfego 
de veículos, principalmente dos pesados, e não termos os acostamentos 
em condições, ao invés de praticarem um esporte saudável, correm gran-
de risco de vida, o que, com precaução e inteligência, pode ser evitado.

ENEM
Mais um fim de semana com a aplicação das provas do Enem 

2017. No último fim de semana foi grande a movimentação na cidade 
com a participação dos estudantes. Sinceramente, achamos o tema 
da redação, que não se discute a importância e relevância que a in-
clusão dos surdos possui, despropositado, colocando mais um gran-
de obstáculo a todos. Desafios para a formação educacional de sur-
dos no Brasil foi um tema complexo e pegou todo mundo de calças 
nas mãos. Foi, sem dúvida, o mais difícil até hoje aplicado. Trata-se 
de uma minoria e é um assunto que não é notícia. Deve ter havido 
muita fuga do tema e isso reduz e até zera a nota.

PENA MAIOR
Tribunal aumenta em 10 anos a pena de João Vaccari – tesourei-

ro do PT – por corrupção passiva. Sua pena agora ficou em 24 anos 
de prisão. Seus colegas de partido membros no Congresso Nacional, 
com discursos inflamados, alegavam a sua inocência e seus advoga-
dos comemoraram antes a sua absolvição. Agora com a extrema-un-
ção, o negócio é continuar no purgatório e pagar por seus crimes. 
Muita gente sua vai atrás.

Juliano Morais é um funcionário comum numa 
grande loja. Teve a ideia e fez tatuagem no braço 
com o nome da empresa que lhe dá emprego. A sua 
justificativa: “Foi através da empresa que comprei 
minha casa, meu carro, minha moto... Queria marcar 
isso. Foi ganhando prêmios como vendedor que viajei 
pelo Brasil, assisto shows nacionais e internacionais, 

além de realizar meu sonho de viajar de avião. Eu 
amo a empresa. Cheguei a sair da Lebes [nome da 
loja para a qual trabalha] uma vez porque achei que 
meu ciclo havia se encerrado e foi a pior burrada que 
fiz na vida. Tive que esperar três anos para voltar e 
foi horrível. Trabalho todos os dias como se fossem o 
meu primeiro na empresa. É muito amor envolvido!”.

AMOR E REcONhEcIMENTO AO EMPREGO
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DIRETO AO PONTO
VAMOS INTERPRETAR A LEI?

O legislador brasileiro escreve muito bem. Contudo, é péssi-
mo em se tratando de publicidade das leis, de se fazer entender 
quanto ao que publica. Quero me reportar à questão das multas 
por “estourar” os vinte pontos da CNH. Muitos estão em dúvida, 
questionando se a lei mudou ou se antes era diferente. É preciso 
ficar claro que houve uma mudança apenas na punição mínima 
para quem atingir a pontuação. Antes, o mínimo legal era de um 
ano e agora passou para seis meses. A punição máxima não alte-
rou – um ano. Para quem for reincidente, alteração na punição 
mínima, que agora é de oito meses. E a punição máxima perma-
neceu em um ano. As alterações, como podemos vislumbrar, fo-
ram mínimas. De qualquer maneira, da forma como houve a di-
vulgação destas alterações, dava a impressão que antes a lei não 
existia ou não precisava cumpri-la. Portanto, a publicidade dos 
atos deve ser analisada de forma que todos possam entender per-
feitamente o que muda, o que se altera. Fora as leis que realmente 
não são aplicadas ou não funcionam. Mas isto já é outra situação.

E QUEM NÃO ENTREGAR?
Pois bem. A pessoa que for notificada para entregar a CNH, 

após ultrapassar a pontuação permitida, e não o fizer, incorre em 
crime de desobediência. Tal procedimento faz com que o cida-
dão vá responder em juízo criminal por tal descumprimento. To-
davia, já vi uma pessoa conhecida não ser notificado/informado 
para entregar a CNH, e acabou tendo que responder um proces-
so. Ora, devemos partir da premissa que o cidadão deve tomar co-
nhecimento da punição para depois ser punido, caso não o faça. 
Este tipo de situação eu não sei como a autoridade de trânsito irá 
resolver. Contudo, tanto à luz da lei como era ou como passou 
agora a viger, é preciso, no meu entender, que a pessoa infrato-
ra seja efetivamente encontrada, por AR, ou qualquer forma que 
possa demonstrar que ela realmente tinha conhecimento de que 
deveria entregar a CNH. Caso isto não ocorra, a punição por de-
sobediência não pode ser aplicada. Mas atenção: o próprio CTB 
faz uma previsão de que quem deve manter o endereço atualiza-
do é o condutor. Muita atenção com isto. 

EM ANO DE ELEIÇÕES, REDES SOcIAIS 
PODEM FAZER A DIFERENÇA

Alô amigos da Justiça Eleitoral. Não precisamos bola de cris-
tal para fazer esta previsão. As redes sociais devem causar proble-
mas nas próximas eleições quanto à publicidade eleitoral. Hoje 
em dia, muitos publicam na internet como um todo e em redes 
sociais só o que lhes interessa. Muitos políticos fazem isso. Al-
guns, por exemplo, filmam sessões e postam só o que falaram e 
lhes interessa, e não as respostas que tiveram. Conheço um vere-
ador que fala muito em moralidade e ele próprio responde vários 
processos por não pagar suas contas, aqui na região. E como a in-
ternet aceita tudo, se faz de moralista. De qualquer forma, a vigi-
lância da Justiça Eleitoral será intensa. E as punições para quem 
distorcer publicações serão severas. Vai dar trabalho, mas que a 
Justiça Eleitoral vai moralizar, isso eu tenho certeza que vai. 

cAMILA POMPEO

Os pedestres e ciclistas tam-
bém vão poder ser multados a par-
tir do ano que vem. A aplicação de 
multas a ambos os públicos já era 
prevista no Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB), mas só agora foi re-
gulamentada. Conforme a decisão 
do Conselho Nacional de Trânsi-
to (Contran), quem for pego, por 
exemplo, atravessando fora da faixa 
ou da passarela, poderá ser autua-
do em R$ 44,19. Já por andar de bi-
cicleta em local não apropriado ou 
guiar de forma agressiva, a notifica-
ção será de R$ 130, além de ter a bi-
cicleta recolhida. 

“Apesar de serem as par-
tes mais frágeis, eles também têm 
responsabilidade e seu compor-
tamento pode gerar risco. O pe-
destre não pode permanecer nas 
pistas de rolamento, ele precisa 
atravessar no local adequado. Já o 
ciclista deve conduzir sua bicicle-
ta em locais apropriados. Ele não 
pode conduzir nos passeios, nas 
calçadas, porque isso gera situa-
ção de risco inclusive para o pró-
prio pedestre”, explica o diretor do 
Denatran, Elmer Vicenzi. Confor-
me Vicenzi, todos têm responsa-

bilidades no trânsito, por isso, a 
decisão foi tomada. Quando co-
meçar a valer, a fiscalização das 
condutas, tanto dos pedestres, 
quanto dos ciclistas, vai ficar por 
conta dos órgãos de trânsito. “A 
fiscalização vai ser de todos os ór-
gãos do Sistema Nacional de Trân-
sito e que têm circunscrição sobre 
a via. Os Detrans, a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF), o Departa-
mento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (Dnit). O agente, 
abordando o pedestre, vai identi-
ficar o nome, o CPF, o endereço. 
No caso da bicicleta, registrando a 
marca, o modelo, o número de sé-

rie e encaminhar como uma infra-
ção qualquer”, menciona.

A reportagem ouviu o Clube 
do Pedal de São Miguel do Oes-
te, por meio de um de seus inte-
grantes, o ciclista Gilberto Fiori-
ni. Conforme ele, a orientação do 
Clube é para que todos os ciclistas 
conduzam suas bicicletas na mão 
de direção, nunca na contramão. 
“São Miguel não tem ciclovia, en-
tão que as pessoas utilizem o es-
paço andando na mão de dire-
ção. Onde tem acostamento, que 
andem no acostamento. Onde 
não tem acostamento, que procu-
rem andar no lado direito da pis-

ta, nunca na contramão”, explica.
Fiorini salienta que o Clube do 

Pedal é a favor da aplicação de mul-
tas aos ciclistas a partir de 2018, ten-
do em vista que a medida visa à 
segurança de quem conduz a bici-
cleta. “Nós, como ciclistas, concor-
damos porque o ciclista tem que 
observar as normas de trânsito. 
Quando vemos alguém andando na 
contramão, nós paramos e orienta-
mos. Somos favoráveis até para pre-
servar a vida do próprio ciclista. Al-
guém que anda na contramão, ou 
usa a bicicleta de forma indevida, 
coloca a sua e a vida de outras pes-
soas em risco”, argumenta.

Conforme ele, sendo a bi-
cicleta um veículo de transpor-
te, é importante que os ciclistas 
fiquem atentos em relação aos 
veículos motores. Fiorini chama 
atenção para outro importante 
cuidado, o uso dos equipamen-
tos de segurança. “Orientamos 
os ciclistas a andarem bem equi-
pados, com capacete, calçado fe-
chado e sempre sinalizar quando 
vão fazer um contorno à esquer-
da, sinalizar com a mão. Isso aju-
da o motorista do veículo que 
vem atrás a ter uma visibilidade 
da intenção do ciclista”, orienta.

TRÂNSITO A aplicação de multas a ambos os públicos já era prevista 
no Código de Trânsito Brasileiro (CTB), mas só agora foi regulamentada

Atravessar fora da faixa e 
conduzir bicicleta na contramão 
vai virar multa a partir de 2018

DESCANSO
Cartório de Registro Civil em novo endereço e com troca de interinidade
DÉBORA cEccON 

O Cartório de Registro Civil que já atendia 
em Descanso, porém funcionava junto ao Re-
gistro de Imóveis, trocou a interinidade e o local 
de funcionamento. Desde o dia 30 de outubro 
Mauren Andréa Galeazzi Rech é a responsável 
pelo Ofício que abrange o Registro Civil das pes-
soas naturais. Desta forma, a sede da Comar-
ca de Descanso continua com as três serventias 
(registro de imóveis, tabelionato de notas e pro-

testos e ofício de registro civil), todas estão fun-
cionando em locais distintos.

O registro civil das pessoas naturais consis-
te em registro e segundas vias de nascimento, ca-
samento, óbitos, emancipações, interdições, tu-
telas, o registro civil das pessoas jurídicas como 
estatutos, contratos sociais das sociedades sim-
ples, registro de jornais, agências de notícias, ra-
diodifusões e o registro de títulos e documentos, 
registro de contratos, notificações e guarda de 
animais. Mauren esteve à frente da interinidade 

do Ofício de Registro Civil de São Miguel do Oes-
te por 12 anos. “Estou trazendo toda a minha ex-
periência na área e dedicação para dar continui-
dade ao trabalho de forma a atender da melhor 
maneira possível a comunidade da Comarca de 
Descanso”, afirma. O local de funcionamento é 
na Avenida Ladislava Poletto, 158, telefone 3623 
0143, e o horário de funcionamento é das 9h às 
12h e das 14h às 18h, de segunda a sexta-feira, e 
trabalha em regime de plantão para o registro de 
óbitos durante os fins de semanas e feriados.
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Por cassiane wendramin
cassi.wen@hotmail.com

DIREITO E SAúDE

TRÂNSITO A aplicação de multas a ambos os públicos já era prevista 
no Código de Trânsito Brasileiro (CTB), mas só agora foi regulamentada

DA REDAÇÃO

Uma nova regra para sus-
pensão da Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) está em 
vigor: o motorista que estou-
rar 20 pontos em multas de 
trânsito perderá a CNH pelo 
prazo mínimo de seis meses. 
Antes a punição inicial era de 
apenas um mês. O tempo má-
ximo continua sendo de 12 
meses. A mudança de prazos 
foi estabelecida em uma lei 
federal aprovada em novem-
bro do ano passado. 

Se o motorista é reinci-
dente, o limite mínimo de pu-
nição passou de seis para oito 
meses. A mudança na lei vale 

para infrações cometidas a 
partir do dia 1º de novembro 
de 2016. Isso porque a punição 
ocorre para motoristas que 
atingem 20 pontos em multas 
no intervalo de 12 meses. 

“O Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB) sofreu essa 
alteração. Uma das questões 
é a pena mínima para o pro-
cesso de suspensão da CNH 
para o condutor que exce-
der os 20 pontos. Estamos fe-
chando um ano de vigência 
dessa penalidade, até novem-
bro do ano passado era de um 
mês e agora são seis meses o 
mínimo a ser aplicado”, reite-
ra o delegado regional, Henri-
que Muxfedlt. 

O condutor não tem a ha-
bilitação suspensa imediata-
mente após somar os 20 pon-
tos na CNH. Ele é notificado 
pelo Detran sobre a abertu-
ra do processo e tem o direi-
to de apresentar defesa em 
diversas instâncias, confor-
me garante a legislação fede-
ral. “Assim que ela se tornar 
ativa, temos que fazer uma 
retroatividade de 12 meses, 
voltamos nesse período e va-
mos verificar se com essas in-
frações somam 20 pontos ou 
mais, se sim, é uma obrigação 
do órgão de trânsito instaurar 
o processo de suspensão da 
CNH. É um processo normal, 
administrativo, que o condu-

tor terá que apresentar a de-
fesa e vai ser julgado”, explica.

Depois de cumprir a sus-
pensão, a CNH será restituída 
e o motorista poderá voltar ao 
volante após apresentar o cer-
tificado de conclusão do curso 
de reciclagem - oferecido pe-
los Centros de Formação de 
Condutores (CFCs) de forma 
presencial ou à distância. “A 
legislação prevê que quando o 
condutor é punido com a sus-
pensão da CNH, ele vai ter que 
cumprir esse prazo, até por-
que se não cumprir pode ter 
o documento cassado. Ainda, 
tem que fazer o curso de reci-
clagem para poder receber a 
CNH de volta”, finaliza.

TRÂNSITO Mudança vale para todo o país e será aplicada para 
pontos acumulados desde 1º de novembro de 2016

Motorista que estourar 
limite de 20 pontos perderá 
CNH por seis meses

A edição 2017 da competi-
ção Ultra MTB Pepiri será realiza-
da entre os dias 23 e 26 de novem-
bro e terá, neste ano, novamente a 
chegada em São Miguel do Oeste. 
A corrida de mountain bike cruza 
Argentina e Brasil, com partida na 
cidade de San Pedro, no estado de 
Misiones, e distâncias de 210km 
e de 90km. Ao partir do municí-
pio do país vizinho, os atletas irão 
percorrer, em três dias, trechos da 
zona rural e urbana, atravessando 
a selva de Misiones e parte do Par-
que Araucária, chegando ao Brasil 
no terceiro dia.

Na última semana o diretor 
da corrida, Federico Lausi, este-
ve em São Miguel do Oeste para 
encontro com o prefeito, Wilson 
Trevisan; presidente da Fumdes-
mo, Juliano Siebel; além de repre-
sentantes do Clube do Pedal e da 
Agência de Desenvolvimento Re-
gional. Na oportunidade, foram 
tratados detalhes da organização 
e infraestrutura desta 3ª edição da 
Ultra MTB Pepiri, especialmen-
te a respeito da chegada dos atle-
tas em solo brasileiro, mais preci-
samente na área coberta da Praça 
Walnir Bottaro Daniel, no dia 26 
de novembro, a partir das 11h.

MOUNTAIN BIKE
3ª edição da 
Corrida Ultra 
MTB Pepiri é 
neste mês

ANS AcREScENTA 18 NOVOS 
PROcEDIMENTOS À cOBERTURA 
DOS PLANOS DE SAúDE

 A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) di-
vulgou uma lista com os procedimentos que deverão fazer 
parte da cobertura mínima dos planos de saúde a partir 
de 2 de janeiro de 2018. Essa lista é atualizada a cada dois 
anos e vale para os planos contratados a partir da entrada 
em vigor da Lei n. 9.656/98 ou planos adaptados.

O novo rol acrescenta 18 procedimentos incluindo 
exames, terapias e cirurgias, além de ampliar a cobertura 
para outros 7 procedimentos, adicionando medicamentos 
orais contra o câncer e pela primeira vez um remédio para 
tratamento de esclerose múltipla (natalizumabe).

No primeiro ano de validade desse novo rol não haverá 
reajuste nos custos dos planos em razão dos procedimen-
tos acrescidos, isso só ocorrerá após avaliação feita duran-
te o ano que vem, período em que será apurado o impac-
to financeiro na nova cobertura. Após esse estudo, poderá 
haver reajuste, em 2019, no valor dos planos por conta des-
sa ampliação.

Os procedimentos ambulatoriais e hospitalares acres-
cidos, bem como a ampliação das coberturas estão dispo-
níveis no site da Agência Nacional de Saúde Suplementar, 
que pode ser acessado por meio do link: http://www.ans.
gov.br/images/Lista_Incorpora%C3%A7%C3%A3o_Final.
pdf. 

As principais incorporações compreendem 8 medica-
mentos orais para tratamento de cânceres de pulmão, de 
próstata, tumores neuroendócrinos, mielofibrose, mela-
noma e leucemia, 1 exame PET-CT para diagnóstico de tu-
mores neuroendócrinos; um medicamento imunobioló-
gico para tratamento de esclerose múltipla; a previsão de 
novos procedimentos para o tratamento de doenças nos 
olhos; diversos procedimentos cirúrgicos para mulheres; 
além de endoscopia para tratamento do refluxo vesicoure-
tral e terapia imunoprofilática contra vírus sincicial respi-
ratório (palivizumabe) para crianças.

As atividades para elaboração a atualização dessa lis-
ta são contínuas e passam por um processo de discussão 
no âmbito do Comitê Permanente de Regulação da Aten-
ção à Saúde (Cosaúde), passando por posterior consulta 
pública. Acaso as operadoras não cumpram as mudanças, 
o consumidor poderá entrar em contato com a ANS pelo 
telefone de n. 0800 701 9656 ou pelo portal online (www.
ans.gov.br).

Colaboração: Bruno Zilles Magno Nunes
bruno_magno333@msn.com
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cAMILA POMPEO

DÉBORA cEccON

O dia a dia dentro de uma unidade prisional 

pode transformar a personalidade do detento de 

muitas formas. Na maioria das vezes, a ociosida-

de da vida na prisão é derradeira quando o as-

sunto é ressocialização. Para melhorar os índices 

de ex-detentos reinseridos de forma digna, tanto 

na sociedade, quanto no mercado de trabalho, é 

que a Unidade Prisional Avançada (UPA) de São 

Miguel do Oeste tem focado nas oportunidades 

dentro e fora da prisão. 

Um trabalho conjunto do Poder Judiciário, 

promotoria, defensoria pública e sistema prisional 

tem garantido aos detentos da unidade momentos 

de troca de conhecimento e qualificação profissio-

nal. E é justamente para contar como o Poder Judici-

ário tem atendido a essas demandas dentro e fora da 

unidade que o Jornal O Líder dá seguimento à série 

de reportagens “Recomeçar: Em busca de uma nova 

chance”. Na edição de hoje você também vai conhe-

cer a realidade angustiante dos familiares que espe-

ram por alguém que está atrás das grades.

O QUE DEIxEI LÁ FORA

 Segunda 

reportagem da série 

“Recomeçar: Em 

busca de uma nova 

chance” mostra a 

atuação do Poder 

Judiciário no 

Sistema Prisional 

de São Miguel do 

Oeste e a angústia 

das famílias 

que esperam 

por alguém que 

está preso



 SÃO MIGUEL DO OESTE 11 DE NOVEMBRO DE 2017 7

O QUE DEIxEI LÁ FORA

É por volta de 9h30 de uma quinta-fei-
ra de junho, quando nossa equipe de repor-
tagem chega à Unidade Prisional Avançada 
(UPA) de São Miguel do Oeste. Aguardamos 
até a chegada do diretor do Fórum da Co-
marca, o juiz Márcio Cristófoli. Assim que o 
magistrado adentra na unidade, é recebido 
de forma simpática e cumprimentado pelos 
agentes prisionais. 

Cristófoli já está, então, preparado 
para atender aos detentos. A reportagem o 
acompanha e observa de longe a conversa 
que ocorre entre as grades. Com uma pla-
nilha em mãos, o juiz vai nominando um a 
um os detentos que estão no pátio, duran-
te o período chamado de “banho de sol”. 
Conforme vão sendo chamados, os deten-
tos retornam ao interior da unidade e têm 
um momento de conversa com o magistra-
do. Na maioria das vezes, a conversa com os 
reeducandos serve para tirar dúvidas sobre 
os processos aos quais eles respondem.

 “Aqui temos uma realidade de reedu-
candos muito diferente do que vemos na 
TV e nos grandes centros. A maioria deles 
são pessoas da região que acabaram come-
tendo um erro e em função desse erro rece-
beram uma sentença penal condenatória e 
estão fazendo o resgate dessa pena. A uni-
dade é de transição, então o detento vai fi-
car conosco um tempo e à medida que tem 
um bom comportamento, consegue retor-
nar à sociedade de forma mais rápida. Essa 
é uma unidade de cumprimento de pena, 
então hierarquia, disciplina e respeito fa-
zem parte do sistema prisional e nunca ti-
vemos nenhum incidente”, menciona o juiz.

O juiz visita a unidade prisional de São 

Miguel do Oeste ao menos uma vez por 
mês. Por lá ele fiscaliza a estrutura e man-
tém relacionamento estreito com a equipe 
de segurança. Em uma caminhada pelo pá-
tio da unidade, Cristófoli defende a necessi-
dade da implantação de uma unidade pri-
sional agrícola autossustentável, onde os 
detentos cultivariam os alimentos para a 
alimentação dentro da prisão. O modelo di-
minuiria o custo que cada preso gera para o 
Estado de Santa Catarina e resultaria ainda 
em mais uma forma de ocupação dos mes-
mos. 

“Até que não tenhamos essa unidade, 
procuramos fazer de outra maneira. Nor-
malmente temos em torno de 90 reeducan-
dos. Além de São Miguel do Oeste, temos 
Descanso, Mondaí e Itapiranga, é destas 
quatro comarcas que recebemos reeducan-
dos. Hoje temos em torno de um terço deles 
trabalhando, que é nossa capacidade. Te-

mos 10 ou 12 trabalhando na cozinha, lim-
peza e manutenção, e hoje, com as opor-
tunidades que as empresas têm dado e a 
própria prefeitura, temos 20 reeducandos 
que saem da unidade, trabalham e voltam 
à noite”, menciona.

Para fazer parte dos convênios e poder 
trabalhar fora da prisão, os detentos pre-
cisam responder a uma série de requisi-
tos, além de apresentar um bom compor-
tamento dentro da unidade. “Volto a falar: 
isso aqui não é um hotel, é uma unidade de 
cumprimento de pena. Eu não posso sim-
plesmente liberar todo mundo porque não 
tenho perfil e condições de segurança. O 
detento precisa passar um tempo conosco 
para ganhar a confiança dos agentes, cum-
prir um tempo mínimo de pena e daí sim 
poder ir para o trabalho externo. A outra 
grande vertente que temos é o estudo, isso 
sim é uma coisa que, aqui dento da unida-

de, conseguimos ofertar a todos que têm 
um bom comportamento”, explica.

Durante a breve caminhada pelo pá-
tio, conhecemos a recém-concluída sala 
de aula que receberá uma série de cur-
sos práticos de qualificação profissional, 
bancados com recursos de transações pe-
nais. Os arremates finais na pintura e lim-
peza do espaço são feitos pelos presos na 
qualidade de “regalia”. Do primeiro cur-
so, o de Mecânica Básica de Motocicletas, 
assistimos à aula inaugural. 15 detentos 
com melhor comportamento e que ainda 
não tinham conquistado o benefício do 
trabalho externo foram selecionados para 
estudar no local equipado com mesas, ca-
deiras e duas motocicletas. A iniciativa foi 
uma parceria com o Senai, mas outras já 
estão em tratativas.

“Ocupando a mente do cidadão, vai 
chegar de noite e ele vai pensar na famí-
lia, vai pensar em coisas boas, vai diminuir 
o tempo de pena e voltar para a sociedade, 
a gente espera. Sempre acreditei que o tra-
balho e estudo são formas de melhorar o re-
torno do cidadão para o convívio em socie-
dade. Não tem prisão perpétua no Brasil, 
não se pode tirar um cidadão da sociedade 
e não ter mais contato com ele. Ainda que 
ele receba 30 anos, que é o máximo de pena 
que alguém pode cumprir, de regra esse ci-
dadão vai ficar um tempo conosco no siste-
ma e vai retornar para a liberdade. Acredito 
que precisamos evoluir nesse sentido para 
que ele, com o seu trabalho, pague pelo me-
nos em parte o custo que ele gera para o Es-
tado de Santa Catarina e para a sociedade”, 
finaliza.

“ISSO AQUI NÃO É UM hOTEL”

Professora do 
Ceja ministra 
aula aos detentos 
com bom 
comportamento 
dentro da 
unidade 

 Detentos 
são 

chamados 
um a um 

de volta às 
celas após 

o banho 
de sol
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O QUE DEIxEI LÁ FORA

A ESPOSA QUE ESPERA AQUI 
FORA PELO MARIDO PRESO

“cADA VISITA QUE A GENTE FAZ, PASSA O DIA DEPRIMIDA”

É segunda-feira, dia de visita na Unida-
de Prisional Avançada de São Miguel do Oes-
te. Familiares vão chegando aos poucos. Todos 
passam por uma recepção onde verificam o ca-
dastro e deixam produtos de higiene aos seus 
familiares que estão presos e aguardam o horá-
rio da visita para conversar, falar sobre o mun-
do aqui fora. Cada item levado pelos familiares 
passa por uma rigorosa inspeção dos agentes 
prisionais. E, a qualquer sinal suspeito, o item 
é separado ou descartado.

A mulher que vamos chamar de Miche-
le está hoje na Unidade para visitar seu mari-
do que está preso há cinco meses. Essa é a roti-
na dela a cada 15 dias, desde que ele foi preso. 
Tímida e de poucas palavras, convidamos ela 
para nos contar sobre a vida de quem espera 
por alguém que está preso. Entramos em uma 
sala mais reservada e próximo de uma janela, 
iniciamos nossa conversa. A mulher nos con-
ta que além dela, sua sogra visita o filho naque-

le mesmo dia, e assim, sobram 15 minutos para 
cada uma. “Ele fica muito feliz”, revela. Michele 
acredita que seu marido deve ficar preso pelo 
menos mais dois anos no regime fechado e as-

segura que estará esperando por ele quando 
retornar para casa.

Além das visitas que faz a cada 15 dias, 
quando conversa com o marido pelo parla-

tório, separados pela parede, se vendo atra-
vés de um vidro e se comunicando por um 
interfone, Jaqueline também tem a oportuni-
dade de visita íntima uma vez ao mês. “Ele 
pergunta como está a vida, ele tinha passa-
rinhos, alimentava beija-flor, e ele quer foto 
para ver, então mando no correio. Mando 
cartas, cartão, uma base de umas quatro car-
tas por mês”, conta.

Michele nos conta que não aceitou a pri-
são no início e, segundo ela, revoltou-se muito, 
mas acredita que todos merecem uma segunda 
chance, afinal, “todo mundo erra”, afirma. E por 
ele, seu marido, estar na prisão, ela crê que ele 
está corrigindo seu erro. Com riso nervoso, ela 
lembra que na primeira visita que fez não con-
seguiu conversar muito com ele, apenas chora-
va muito. “A gente precisa estar ciente do que 
está acontecendo e o que vai acontecer, não 
tem como mudar as coisas, tem que passar por 
isso e pronto”, diz.

 Maria, sobre a 
visita ao irmão 
preso: “A gente 

conversa através 
de uma janelinha 

com grade na 
frente dele”

À espera da visita pra rever o irmão preso estão 
duas senhoras que são irmãs. Porém apenas uma 
aceita conversar com nossa equipe: a irmã mais 
velha do preso. Sentamos ao sol em uma área ex-
terna da Unidade Prisional enquanto elas aguar-
dam ser chamadas. Sentamos frente e a frente e a 
irmã, que vamos chamar de Maria, detalha o am-
biente das visitas que são feitas através do parla-
tório. “A gente conversa através de uma janelinha 
com grade na frente dele e do nosso lado, tem ain-
da um vidro grosso no meio, ele vem algemado e 
não temos toque com ele, só pelo telefone”, expli-
ca.

Maria conta que geralmente leva nas visitas 
dinheiro para as compras. “Eles compram golu-
seimas, a comida aqui é boa, ao menos ele não 
reclama, diz que é bem tratado, dão os remédios 
para ele e quando falta nos ligam”, observa. A irmã, 
que não perde uma visita ao seu irmão preso, com 
olhar triste revela que as visitas, apesar de ser a 
oportunidade de revê-lo, trazem sentimentos tris-

tes ao dia. “Pra nós é bastante triste, deprimente, 
cada visita que a gente faz, passa o dia deprimida. 
Não tínhamos muito contato com ele antes, mas 
pra nós ele foi sempre querido”, recorda.

Maria gosta de contar sobre o bom coração 
que seu irmão tem e recorda momentos vividos 
juntos quando ele estava em liberdade e reforça 
que ele deveria ter uma segunda chance para re-
começar. “Ele tem um coração que se tu pedir a 
camisa ele dá, de bonzinho que ele é. Eu acho que 
ele merecia estar solto, de eles darem uma chan-
ce pra ele, porque ele não matou ninguém, não 
roubou. Ele é muito querido, ele deveria ter uma 
chance de sair e recomeçar, porque ele não se en-
volveu com droga, nada, nada disso. É deprimen-
te, mas fazer o que”, afirma.

É hora da visita de Maria e sua irmã, precisa-
mos encerrar nossa conversa, nos despedimos e 
elas seguem com o objetivo, que é fazer o dia do 
irmão preso um pouco melhor, com o mínimo de 
contato com o mundo externo por meio da visita.
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EcONOMIA E NEGócIOS
por RAQUEL BASSO hÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“Acredito que todo direito implica 
uma responsabilidade; cada 

oportunidade, uma obrigação; cada 
posse um dever” 

John D. Rockefeller Jr.

cELESc ATINGE 83% DE ADESÃO 
A PROGRAMA BôNUS MOTOR

Em duas semanas a Celesc recebeu solicitações que 
atingem 83% da verba de R$ 6,5 milhões disponibiliza-
da para o Programa Bônus Eficiente Linha Motores, que 
dá descontos de até 40% na aquisição de motores mais 
novos e eficientes. Neste período, indústrias, empre-
sas de comércio e serviços, instituições públicas, con-
domínios e produtores rurais com CNPJ tiveram seus 
cadastros submetidos à avaliação dos critérios do pro-
grama. Desses, até o momento, foram aprovados 24 pro-
jetos para a substituição de 324 equipamentos obsole-
tos. Outros 108 projetos estão sendo analisados (cerca 
de 1.500 motores) ou passam por adequações. A expec-
tativa é de que o valor total do programa, realizado em 
parceria com a WEG, esteja empenhado nos próximos 
dias, encerrando as inscrições. Para garantir a participa-
ção, os interessados devem se inscrever no site www.bo-
nusmotor.com.br.

hEINEkEN LANÇA MÁQUINA QUE 
PRODUZ cERVEjA EM cÁPSULAS

A Heineken anunciou 
o lançamento da Blade, 
uma máquina capaz de 
produzir cervejas a partir 
de cápsulas. O mecanis-
mo, que oferece até oito 
litros de cerveja por uni-
dade, é semelhante ao uti-
lizado em máquinas de café como a Nespresso. Por 
enquanto, apenas Alemanha, Áustria, França, Itália, 
Reino Unido e Romênia contarão com a novidade, 
ainda sem previsão de chegada ao Brasil. A máqui-
na será vendida por 499,99 libras, o equivalente a R$ 
2.149 mil. Segundo a cervejaria, o público-alvo é for-
mado por pequenos empresários, como donos de sa-
lões e barbearias, restaurantes e food trucks. A ideia 
também é atingir consumidores que preferem reunir 
amigos em casa gastando menos. 

 

PESQUISA cNT INDIcA PIORA 
DA QUALIDADE DE RODOVIAS

A classificação regular, ruim ou péssima atingiu 
61,8%, enquanto em 2016 esse índice era de 58,2%. 
A sinalização foi o aspecto que mais se deteriorou. 
Em 2017, o percentual da extensão de rodovias com 
sinalização ótima ou boa caiu para 40,8%, enquan-
to no ano passado 48,3% haviam atingido esse pata-
mar. Neste ano, a maior parte da sinalização (59,2%) 
foi considerada regular, ruim ou péssima. Em rela-
ção à qualidade do pavimento, a pesquisa indica que 
metade (50,0%) apresenta qualidade regular, ruim 
ou péssima. Em 2016, o percentual era de 48,3%. Em 
2011, os investimentos públicos federais em infra-
estrutura rodoviária foram de R$ 11,21 bilhões; em 
2016, o volume investido praticamente retrocedeu ao 
nível de 2008, caindo para R$ 8,61 bilhões. Este ano, 
até o mês de junho, foram investidos apenas R$ 3,01 
bilhões. Para dotar o país de uma infraestrutura ro-
doviária adequada à demanda nacional, são necessá-
rios investimentos da ordem de 293,8 bilhões, segun-
do o Plano CNT de Transporte e Logística.

Pagamento do décimo terceiro sa-
lário deve injetar cerca de R$ 200,5 bi-
lhões na economia brasileira este ano, 
um crescimento de 4,7% na compara-
ção ao ano passado. O valor previsto 
corresponde a cerca de 3,2% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do país, con-
forme divulgação do dia 8 pelo Depar-
tamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese). 

Cerca de 83,3 milhões de brasileiros 
devem receber o décimo terceiro sa-
lário, benefício que é pago aos traba-
lhadores com carteira assinada, be-
neficiários da Previdência Social e 
aposentados e pensionistas da União, 
dos estados e dos municípios. Em mé-
dia, cada trabalhador receberá cerca 
de R$ 2,25 mil.

13º SALÁRIO DEVE INjETAR R$ 200 BILhÕES NA EcONOMIA

 VENDA DE MÁQUINAS AGRícOLAS 
NO ATAcADO cAI 20,9% EM 
OUTUBRO ANTE OUTUBRO DE 2016

As vendas internas de máquinas agrícolas e rodoviárias no 
atacado atingiram 3.900 unidades em outubro, queda de 20,9% 
na comparação com igual mês do ano passado e recuo de 10,3% 
ante setembro, divulgou na quarta-feira (8) a Associação Na-
cional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea). No 
acumulado do ano, contudo, há avanço de 4,4% sobre igual pe-
ríodo de 2016, o que o presidente da Anfavea, Antônio Mega-
le, atribuiu à safra recorde deste ano. Em 2017 foram vendidas 
37.480 máquinas agrícolas e rodoviárias internamente. A pro-
dução de máquinas agrícolas e rodoviárias chegou a 4.759 uni-
dades em outubro, queda de 23,7% em comparação com igual 
mês do ano passado, mas avanço de 11% em relação ao nono 
mês de 2017. No acumulado do ano, a alta é de 13,5%.

 
IBGE PRESUME QUEDA DE 8,9% 
NA SAFRA DE GRÃOS EM 2018

A estimativa é do primeiro prognóstico da safra de 2018, 
divulgado no dia 9, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). De acordo com o levantamento, a safra deve-
rá ficar em torno de 220,2 milhões de toneladas em 2018, 21,4 
milhões a menos do que a produção esperada para este ano. 
São esperadas quedas nas três principais lavouras de grãos 
do país: soja (-6,3%), milho (-14,4%) e arroz em casca (-6,8%). 
Também é esperado um recuo na produção de algodão her-
báceo em caroço (-1,5%). Dentre as cinco principais lavouras, 
apenas o feijão em grão deverá ter aumento na safra: 1,3%. As 
cinco regiões do país deverão ter queda na safra no ano que 
vem, em relação a este ano: Norte (-3,2%), Nordeste (-5,8), Su-
deste (-4,8%), Sul (-12,3%) e Centro-Oeste (-8%).

NATAL DEVE MOVIMENTAR R$ 51,2 
BI NA EcONOMIA, DIZ SPc BRASIL

Pesquisa realizada em todas as capitais pelo Serviço de Pro-
teção ao Crédito (SPC Brasil) e pela Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL) aponta que 110,8 milhões de consu-
midores brasileiros devem presentear alguém no Natal de 2017. 
Considerando somente a aquisição de presentes natalinos, a mo-
vimentação de dinheiro na economia deverá ser de R$ 51,2 bilhões 
no comércio, cifra que representa um leve crescimento nominal 
na comparação com 2016, ano em que a projeção girou em torno 
de R$ 50 bilhões. Consumidores ouvidos na pesquisa pretendem 
comprar entre quatro e cinco presentes – no ano passado, esse nú-
mero era de quatro aquisições. O valor médio com cada item será 
de R$ 103,83, mas considerando a compra de todos os presentes, o 
brasileiro deve desembolsar, em média, R$ 461,91, cifra muito pró-
ximo à observada em 2016, que era de R$ 465,59.
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por DR. Geovani Delevatti

Urologia não é apenas a atenção ao câncer de 
próstata. Erroneamente, associa-se que o homem ado-
ece menos, o que não é verdade. O que existe é o medo 
em encontrar uma doença, tabu e desinformação. São 
diversos os tipos de doenças urológicas que podem 
acometer qualquer um, e sem aviso prévio. Na urolo-
gia, o que mais leva o homem a temer uma consulta é 
o imaginário sobre os exames de toque para averigua-
ção do câncer de próstata. “O que vale para a saúde de 
qualquer homem é estabelecer uma programação, no 
mínimo anual, para um check-up. Isso significa que 
você está cuidando da sua saúde, e não procurando 
uma doença”, explica o urologista Marcelo Bendhack, 
presidente da Sociedade Latino-Americana de Urolo-
gia e Doutor em Uro-Oncologia pela Universidade de 
Düsseldorf (Alemanha).

A prevenção, o diagnóstico e o tratamento, quan-
do for o caso, precisam ser enfrentados como realida-
de e probabilidade pelos homens. A incidência da do-
ença é alta e, aproximadamente, 60% deles, entre 40 e 
59 anos, podem sofrem com o aumento da próstata ou 
hiperplasia prostática benigna (alteração da próstata).

No Brasil, segundo o Instituto Nacional do Câncer 
(INCA), a cada ano são descobertos 61.200 novos ca-
sos de câncer de próstata, com um total de 13.772 mor-
tes/ano. Em termos globais, são mais de 1,1 milhão de 
novos casos/ano, com mais de 300 mil mortes. É o se-
gundo tumor mais comum em homens (o primeiro é 
o câncer cutâneo não melanoma) e a terceira princi-
pal causa de morte, depois do câncer de pulmão e co-

lorretal. “Muitos homens não buscam tratamento por 
medo de sequelas, como incontinência urinária e dis-
função erétil. Mas quando diagnosticado e tratado em 
tempo hábil, os prognósticos são muito bons”, diz o 
urologista.

O câncer da próstata é assintomático e pode levar 
anos ou décadas para que apareçam os primeiros sin-
tomas. Porém, quando a doença está em estágio avan-
çado, as células prostáticas cancerosas podem crescer 
rapidamente e provocar dificuldade para urinar ou ne-
cessidade em urinar mais vezes durante o dia ou à noite, 
além de infecção generalizada e até insuficiência renal.

A detecção pode ser feita em exames de rotina, 
com toque retal ou com o exame de antígeno prostá-
tico específico (dosagem no sangue), o PSA (Prostate 
Specific Antigen). Mesmo sem sintomas, a indicação é 
procurar um urologista a partir dos 40 anos de idade.

O tratamento para o câncer de próstata depende-
rá de alguns fatores, como o estadiamento (extensão) 
da doença, a idade do paciente, a expectativa de vida, 
outras doenças associadas, a probabilidade de cura, os 
efeitos colaterais e a manutenção de uma boa qualida-
de de vida. Entre as opções estão a cirurgia, a radiote-
rapia, a hormonioterapia, a quimioterapia, as vacinas, 
as terapia-alvo e, mais recentemente, o HIFU - High In-
tensity Focused Ultrassound (Ultrassom Focalizado de 
Alta Intensidade).

O HIFU é uma técnica minimamente invasiva (sem 
introdução de instrumentos, agulhas ou sementes ra-
dioativas) para o câncer primário e localizado em fase 

inicial, de baixo e médio risco. Estudos internacionais 
atestam baixos índices de efeitos colaterais (transtornos 
urinários e disfunção erétil) em relação aos tratamen-
tos convencionais e de mortalidade e morbidade, mas 
com altos índices de sobrevida livre de metástases após 
10 anos da realização com esse tratamento (98-100%).

OUTRAS DOENÇAS UROLóGIcAS
Além do câncer de próstata, a atenção à saúde do 

homem implica ainda nos cuidados com as doenças 
do pênis, da bexiga e dos testículos, igualmente passí-
veis de câncer nestes órgãos. O urologista também pre-
cisa ser consultado quando o indivíduo tem dificulda-
de em urinar e em manter relações sexuais. Deve ser 
levado em conta ainda as doenças sexualmente trans-
missíveis (DST) e infecciosas do trato urogenital, como 
gonorreia, sífilis e HPV (papilomavírus humano).

Nas infecções urinárias, o urologista irá avaliar o 
processo infeccioso, causado pelo crescimento de bac-
térias, como Escherichiae coli (Colibacilo), Klebsie-
lae e os Proteus, que se multiplicam e inflamam o trato 
urinário inferior (bexiga, cistites e uretra) ou superior 
ou alto (rins, pielonefrite). Para o tratamento das infec-
ções urinárias são indicados antibióticos, dependendo 
da bactéria encontrada nos exames.

Um problema muito comum no trato urinário é a 
obstrução urológica, que pode afetar rins, bexiga, prós-
tata e até o pênis. Quando ocorre na parte alta do tra-
to urinário, geralmente está associada à pedra nos rins, 
que impede ou reduz a saída da urina, ou ainda pode 

ter como causa coágulos e tumores. Nas partes mais 
baixas do trato urinário (da bexiga até a ponta do pê-
nis, próstata e uretra), o problema pode ser pedras nos 
rins, que conseguiram passar pela parte alta. E ainda 
doenças causadas por coágulos, tumores e crescimen-
to benigno da próstata. Vale lembrar que no caso do 
presidente Temer o problema apontado foi a doença 
benigna da próstata, que já havia sido tratada há sete 
anos, mas que voltou a incomodá-lo.

O tratamento da obstrução urológica pode ser 
medicamentoso ou cirúrgico, dependendo da gravida-
de de cada caso. O problema atinge aproximadamen-
te 10% da população mundial e, em 50% dos casos, é 
reincidente. Afeta mais o sexo masculino, na propor-
ção de três homens para cada mulher.

IMPOTêNcIA SExUAL
O grande vilão que ronda a cabeça de muitos ho-

mens - talvez até mais que o câncer - é a disfunção eré-
til, que impede ou dificulta a ereção para o ato sexual. 
A impotência pode ter causas físicas, coexistente com 
doenças orgânicas ou psicoemocional. A avaliação 
mais criteriosa prevê dosagens de sangue, inclusive 
hormonais. Às vezes, além das orientações do urolo-
gista, pode ser preciso o suporte de um psicólogo, psi-
quiatra ou psicanalista. O tratamento clínico se baseia 
em drogas por via oral, injetáveis no pênis e, em último 
caso, próteses penianas.

Fonte: Dr. Marcelo Bendhack

NOVEMBRO AzUL

Câncer de próstata é o que mais preocupa 
homens, mas não é a única doença urológica

Exames com urologista podem reduzir a mortalidade masculina, ainda alta em todo 
mundo. O tratamento rápido e correto pode evitar sequelas, como a disfunção erétil
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A vigilância ativa é um tipo de tratamento 
seguro para o câncer de próstata que se popu-
larizou nos últimos anos. Caracterizada pelo 
acompanhamento periódico do tumor, sem 
que se faça uma cirurgia para sua retirada ou 
radioterapia, mas mantendo a possibilidade 
de um tratamento curativo quando for preci-
so, a vigilância ativa é indicada para tumores 
pequenos e de baixo risco (pouco agressivos).

O QUE É VIGILÂNcIA ATIVA?
A vigilância ativa consiste no monitoramento 

do câncer de baixo risco e pouco volume por meio 
de exames e consultas periódicas, normalmente a 
cada seis meses. Essa classificação é baseada no 
toque retal, PSA, métodos de imagem como a res-
sonância multiparamétrica e principalmente na 
biópsia da próstata. Um tratamento definitivo, 
como a prostatectomia radical (retirada da prós-
tata) ou radioterapia (método capaz de destruir 
células tumorais com radiação ionizantes), so-
mente será indicado caso haja progressão da do-
ença em pacientes com expectativa de vida maior 
que dez anos. Esse tratamento depende muito da 
aderência/comprometimento do paciente.

DESDE QUANDO A VIGILÂNcIA ATIVA cOME-
ÇOU A SER ADOTADA cOMO TRATAMENTO 
PARA O cÂNcER DE PRóSTATA?

Os estudos iniciais começaram há cerca 
de 15 anos com o professor Laurence Klotz, 
do Canadá, e foi mais popularizada nos últi-
mos anos.

hÁ ALGUM RIScO DE SE ADIAR O INícIO 
DO TRATAMENTO DO cÂNcER PORQUE 
SE OPTOU INIcIALMENTE PELA 
VIGILÂNcIA ATIVA?

Desde que o paciente faça os exames pe-
riodicamente, conforme seu urologista deter-
mina, nos tumores de baixo risco, a possibili-
dade é pequena.

hOMENS jOVENS PODEM FAZER
ESSE TRATAMENTO?

Estudos recentes mostraram os mesmos 
resultados oncológicos de sobrevida, inde-
pendentemente da idade do paciente. Por-
tanto, a idade não é fator importante na vi-
gilância ativa, somente os critérios de baixo 
risco.

QUAIS OS BENEFícIOS DE SE 
FIcAR EM VIGILÂNcIA ATIVA?

Os benefícios são evitar os efeitos ad-
versos derivados de um tratamento radical, 
como incontinência urinária e disfunção eré-
til, que são raros, mas podem acontecer com 
a prostatectomia radical ou radioterapia.

hÁ ALGUM ESTUDO QUE APRESENTE 
A PORcENTAGEM DE SOBREVIDA DE 
QUEM OPTA POR ESSE TRATAMENTO?

Os estudos mostram que naqueles pa-
cientes que não tiveram progressão da do-
ença, isto é, em torno de 70% dos pacientes 
que ficaram em vigilância ativa em 15 anos, 
a taxa de mortalidade por câncer de próstata 
foi menor que 5%.

NO BRASIL E NO MUNDO, QUAL 
O NúMERO ESTIMADO DE PAcIENTES 
EM VIGILÂNcIA ATIVA?

Não se tem a porcentagem de pacientes 
brasileiros que estão em vigilância ativa. Nos 
EUA estima-se que estão no protocolo em tor-
no de 40% dos pacientes com doença de bai-
xo risco.

A VIGILÂNcIA ATIVA É OFEREcIDA NO SUS?
Sim. Em diversos serviços do SUS a vigi-

lância ativa é realizada da mesma forma que 
nos pacientes privados, dependendo muito 
da aderência do paciente a esse tratamento.

Fonte: Sociedade Brasileira de Urologia

NOVEMBRO AzUL
Tudo sobre a vigilância ativa no câncer de próstata

Tratamento consiste no monitoramento periódico da doença
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cULTURAMA
por joão carlos Dalmagro junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

A administração de São Mi-
guel do Oeste está intensificando 
o trabalho de fiscalização e no-
tificação de proprietários de ter-
renos baldios sem manutenção 
ou limpeza. Os agentes da den-
gue estão auxiliando na iden-
tificação dos locais e os fiscais 
estão encarregados da confir-
mação da situação. A população 
também pode colaborar, enca-
minhando denúncias à Secre-
taria de Desenvolvimento Urba-
no. Nos últimos dias, cerca de 30 
notificações foram expedidas. O 
objetivo é evitar a proliferação 
de animais peçonhentos e do 
mosquito Aedes aegypti, trans-

missor da dengue, zika e chikun-
gunya, além de manter a cidade 
mais limpa e bonita.

De acordo com o fiscal de 

Obras e Postura, Luís Antônio 
Spenassatto, em um primeiro 
momento, é enviada a notifica-
ção, estabelecendo o prazo de 15 

dias para que o proprietário pro-
ceda a limpeza do mesmo. Caso 
o serviço não seja feito, é expe-
dida uma multa no valor de R$ 
466,38. Em caso de reincidên-
cia, o valor sobe para R$ 1.165,97. 
Também estão sendo colocadas 
placas de aviso nos terrenos.

Nos primeiros meses do ano, 
mais de 200 terrenos já haviam re-
cebido a notificação. “Nas situa-
ções onde, mesmo após a multa, 
os terrenos não forem limpos pelo 
proprietário, a prefeitura provi-
denciará o serviço, e cobrará pos-
teriormente. Quem não pagar a 
multa ou a limpeza, será inscrito 
em dívida ativa”, alerta o fiscal.

VAI PESAR NO BOLSO Fiscalização está sendo intensificada a fim de evitar 
a proliferação de animais peçonhentos e do mosquito Aedes aegypti

Terrenos sem manutenção 
voltam a ser notificados

SÃO MIGUEL DO OESTE SÃO MIGUEL DO OESTE
Advogado da prefeitura 
esclarece extinção das 
fundações de Cultura e Esporte

Grupo Escoteiro Atalaia 
realiza Jornada Escoteira

jUcINEI DA chAGA 

As fundações de Cultura e 
Esporte de São Miguel do Oes-
te foram criadas há cerca de 
quatro anos com o objetivo de 
facilitar a captação de recur-
sos para esses setores. Mas por 
uma iniciativa do Executivo, 
aprovada pela Câmara de Ve-
readores, ambas as fundações 
devem ser extintas. O advoga-
do e responsável pelo setor de 
Recursos Humanos da prefei-
tura de São Miguel do Oeste, 
Paulo Drumm, explica que em-
bora tenham cumprido um pa-
pel importante, a ideia central 
da captação de recursos não 
teve êxito, já que com a crise 
econômica do país e as desco-
bertas de fraudes de fundações 
pelo Brasil, tornaram-se difí-

ceis as liberações.
O entendimento da admi-

nistração, conforme Drumm, 
é de que a extinção trará a re-
dução de gastos, já que por ser 
distintas da prefeitura, as fun-
dações necessitam de uma es-
trutura administrativa como 
Setor de RH, jurídico, conta-
bilidade, entre outros. Essa 
estrutura custaria cerca de 
R$ 5 mil por mês a cada uma 
das fundações. O advogado 
explicou que os servidores 
que atualmente atuam nes-
sas fundações irão retornar 
ao quadro de profissionais da 
prefeitura. Para atender as de-
mandas das pastas está sendo 
criada uma única secretaria, 
a de Cultura, Esporte e Turis-
mo, que vai absorver as fun-
ções e demandas. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
O Presidente da COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL DOS PRODUTORES 
DE GUARACIABA, situada na Linha Indiozinho, interior no município 
de Guaraciaba, Estado de Santa Catarina, inscrita no CNPJ: 
18.398.064/0001-58, Inscrição Estadual nº. 257.089.004, registrado na 
Jucesc 42400023894 em 26/06/2013, no uso de suas atribuições que 
lhe confere o Artigo 41º do Estatuto Social, convoca os 587 cooperados 
com direito a voto, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinaria 
a ser realizada no dia 22 de Novembro de 2017, na sede da Cooperativa, 
na linha Indiozinho, interior, na cidade de Guaraciaba/SC, em primeira 
convocação às 18:00 horas, com dois terços dos cooperados  
presentes, em segunda convocação às 19:00 horas com a metade mais 
um, e em terceira e última convocação às 20:00 horas com o mínimo 
dez cooperados presentes, para deliberarem sobre a seguinte:
1- Alteração do Estatuto Social com novas atividades e alteração do 
nome empresarial.
Guaraciaba/ SC, 11 de Novembro de 2017
SERGIO SCALCO -  Presidente

O Grupo Escoteiro Atalaia re-
alizou, no fim do mês de outubro, 
uma Jornada Escoteira com a Tro-
pa Escoteira que reuniu meninas 
e meninos de 11 a 13 anos. Após 
diversas atividades preparatórias 
para o evento, jovens e adultos 
lançaram-se em uma caminhada 
previamente demarcada e estu-
dada de 19 km, realizada em dois 
dias, pelo interior do município, 
saindo da sede do grupo e pas-
sando pelas linhas Sete de Setem-
bro, Filomena e São Domingos e 

retornando até a sede.
Com atividades específi-

cas de jornada, eles aferiram 
seus passos, aprenderam cálcu-
los de altura e distância sem o 
uso de equipamentos de medi-
ção, aprenderam a confeccionar 
seus abrigos, cozinharam seus 
alimentos em um fogareiro con-
feccionado por eles com mate-
riais recicláveis e aprenderam 
também a desenhar e reprodu-
zir imagens da natureza, confec-
cionando e usando quadrículas.

GRAN FINALE
Muitos dos grandes escritores – talvez em sua franca maio-

ria – possuíam o hábito de escrever diários que estampavam 
a matéria-prima de seus romances, novelas, contos, poemas: 
aforismos, palavras soltas, argumentos rudemente desenvol-
vidos, personagens esquadrinhados, frases, anotações. Alguns 
desses cadernos, contudo, só vieram a lume após a morte de 
seus autores, como uma forma de homenageá-los e, ao mesmo 
tempo, demonstrar o seu lado mais humano e errático. Os diá-
rios, em sua acepção mais frugal – vide o de Anne Frank – retra-
tam medos, incertezas, angústias, dúvidas e momentos de bre-
ve felicidade e júbilo: o magma da vida. Não surpreende que, 
vindo de ficcionistas, tenham outra conotação.

Ricardo Piglia, nascido em Adrogué, província de Buenos 
Aires, em 1940, foi um dos maiores ficcionistas e críticos literá-
rios argentinos. Faleceu em 2017, mas antes nos brindou com 
uma última obra-prima, seu gran finale: Anos de Formação – Os 
Diários de Emilio Renzi, publicado no Brasil pela Editora To-
davia.              

Os Diários é aberto com uma citação em francês de Marcel 
Proust, em À Sombra das Raparigas em Flor, um dos volumes 
do clássico Em Busca do Tempo Perdido: “Cette multiplication 
possible de soi-même, qui est le bonheur.” (“Essa possível mul-
tiplicação de si mesmo, que é felicidade.”). 

A partir daí, Piglia narra pequenas anedotas familiares, a 
descoberta do amor, a devoção incondicional pelos livros e o 
tédio cotidiano por meio de Emilio Renzi, seu alter ego, o que 
dá aos Diários um tom híbrido de ficção e realidade, ensaio e 
especulação existencial. 

Alguém já disse que escrevemos sobre nossas obsessões. 
Essa hipótese se confirma em Anos de Formação, que expõe o 
repertório de compulsões particulares do autor, que invariavel-
mente inundaram sua vasta obra.    

Os Diários de Emilio Renzi, ainda, não deixa de ser um gran-
de romance em construção, uma construção que nunca termi-
na porque uma obra dessa magnitude nunca diz tudo de um 
só fôlego, porque é o retrato de um jovem tentando escrever e 
compreender o mundo ao seu redor entre os primeiros amores 
e o inevitável despedaçamento que eles provocam, as bebedei-
ras, Godard e a Nouvelle Vague, Jorge Luis Borges, o anarquis-
mo, Buenos Aires e os cafés portenhos, a ditatura militar. 

Diante da morte, “essa revanche da espécie contra o indi-
víduo”, Piglia se agarrou à palavra. E eu, diante das anotações 
de Emilio Renzi, penso no jornalista e escritor argelino Tahar 
Djaout, assassinado justamente por manejá-las tão bem, as pa-
lavras: “Le silence, c’est la mort, et toi, si tu te tais, tu meurs et si 
tu parles, tu meurs. Alors dis et meurs.” (“Em tradução livre: “O 
silêncio é a morte, e, se você se calar, você morre, e se você falar, 
você morre. Então fale e morra).

A palavra: libertação e fardo, êxtase e recolhimento, epifa-
nias e obviedades. A vida não lapidada, pulsante e contraditó-
ria. Juntas, então palavras coesas, trazem a saudável ilusão de 
ordem e unidade. As palavras, mesmo as não ditas, é que tor-
nam possível a existência.   
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LUcAS MIGUEL
GNIGLER

www.lucasmiguel.com

O Departamento Munici-
pal de Trânsito (Demutran) de 
São Miguel do Oeste iniciou a 
remoção de veículos abando-
nados em via pública. Segun-
do o diretor da Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano, Je-
ferson Dias, na semana pas-
sada dois carros foram guin-
chados. Desde o mês de abril, 
após a aprovação de lei espe-
cífica, o Demutran passou a 
fiscalizar e receber denún-
cias de veículos abandonados 
em vias públicas, que estavam 
ocupando ininterruptamen-
te vagas de estacionamento e, 
consequentemente, atrapa-
lhando a mobilidade urbana, 
além de propiciar a prolife-
ração de mato, criadouros do 
mosquito da dengue e acúmu-
lo de sujeira em seu entorno.

“Após a constatação de 
abandono feita pelos fiscais, 

esgotamos todas as possibi-
lidades para que os proprie-
tários removessem estes ve-
ículos por conta própria, 
entramos em contato com 
eles e efetuamos as devidas 
notificações. Vários carros 
abandonados foram identi-
ficados e, na grande maioria 
dos casos, os proprietários 

acabaram os retirando da via 
pública. Nestes dois casos 
restantes, tivemos que remo-
vê-los”, explica Dias.

Os veículos removidos fi-
carão à disposição dos seus 
respectivos proprietários pelo 
prazo de 30 dias, podendo ser 
retirados mediante pagamen-
to de multas ou taxas que es-

tejam registradas, além da 
quitação de débitos fiscais, 
impostos, serviço de remoção 
e diárias. Caso não seja toma-
da nenhuma providência, os 
veículos poderão ir a leilão.

A secretária de Planeja-
mento e Desenvolvimento 
Urbano, Marli da Rosa, expli-
ca que a remoção destes veí-
culos está atrelada ao progra-
ma Minha Rua + Bonita, que 
conta com uma série de ações 
para deixar a cidade mais lim-
pa, bonita, organizada e com 
um trânsito mais seguro, ágil 
e eficiente. A Secretaria alerta 
os proprietários que tiverem 
veículos abandonados em via 
pública para que os removam 
do local, a fim de evitar que os 
mesmos sejam retirados pelo 
poder público, gerando trans-
tornos e prejuízos desneces-
sários.

SÃO MIGUEL DO OESTE  Proprietários têm 30 dias para reaver seus carros, 
mediante o pagamento de multas e taxas, depois disso, veículos podem ir a leilão

Veículos abandonados em vias 
públicas serão guinchados

A administração municipal reuniu 
representantes de escritórios de conta-
bilidade de São Miguel do Oeste na tarde 
de segunda-feira (6) para expor algumas 
alterações que estão em andamento nos 
sistemas de Livro Eletrônico e Alvará. 
As explanações foram feitas pela dire-
tora da Receita Municipal, Luciane Ma-
rion, e pelo técnico da empresa Betha 
Sistemas, Giovani Pesavento. O prefeito, 
Wilson Trevisan, também participou da 
reunião, no Salão Nobre da prefeitura.

A principal novidade é a implan-
tação do Alvará Digital. “Estamos dis-
ponibilizando mais esta facilidade aos 
empresários e contadores de São Mi-
guel do Oeste. Agora não é mais ne-
cessário ir até a prefeitura para retirar 
o Alvará de Licença e Funcionamento. 
Basta acessar o site do município, in-
serir os dados e imprimir o documento 
que será gerado automaticamente”, ex-
plica o prefeito. 

Quem tiver alguma dificuldade ou 

preferir a forma antiga, pode continu-
ar retirando o Alvará na prefeitura. Lu-
ciane Marion revelou que a intenção é 
implementar também o Protocolo Digi-
tal, que está em fase de testes e possi-
bilitará que qualquer encaminhamento 
de pedido ou documentação seja feito 
remotamente, pela internet. Também 
neste ano foi implementado o projeto 
Alvará no Tempo Certo, estabelecendo 
o prazo máximo de cinco dias para a li-
beração da licença provisória. 

SÃO MIGUEL DO OESTE 
Administração lança Alvará Digital

SOMOS MOLDADOS PELOS cLIENTES

É quase um clichê colocar no próprio site as empresas 
que já atendemos. E todo mundo faz porque esse é, realmen-
te, um ótimo cartão de visitas. Se eu vou contratar você, gos-
taria de saber para quem você já trabalhou – mesmo que eu 
tenha chegado até você por indicação. Quem mais você já aju-
dou?

Bons clientes nos ajudam a arrumar mais bons clientes. 
Por isso, para quem está começando, ou para quem quer mu-
dar de segmento, é de se pensar em formatos diferentes de 
trabalho (parcerias, projetos, voluntariado) com o objetivo de 
mostrar quem somos e, claro, poder dizer que tal organização 
é nossa cliente.

Um exemplo: dar aula para a pós-graduação, no meu 
caso, é marketing puro. Eu compartilho fotos, comento com 
meus contatos, coloco no currículo. A hora/aula que recebo 
é um bom incentivo, mas atender esse perfil de “cliente” é o 
objetivo principal: um privilégio que eu uso como divulgação.

Uma provocação: não são os melhores profissionais que 
têm os melhores clientes. Tem mais clientes bons quem já tem 
clientes bons. Eles são o caminho do nosso crescimento. Dito 
isso, a primeira pergunta: quanto tempo você dedica para ar-
rumar melhores clientes? E a segunda: quanto tempo você 
gasta resolvendo problemas dos atuais clientes? Essa mate-
mática simples pode definir o seu futuro.

Pois existe algo ainda mais importante do que a "propa-
ganda” que conseguimos fazer ao atender bons clientes. A 
empresa e o profissional são definidos pelos clientes que tem. 
Eles nos moldam. Ou você já viu uma empresa excelente que 
só tem clientes ruins?

Ao dar aula para turmas de pós-graduação, eu preciso me 
preparar mais. Eu preciso provocar reflexões úteis, aplicáveis. 
Essa interação constante vai definir o profissional que eu sou 
e ajudar a formar o profissional que eu quero ser.

Por outro lado, se você dedica todo o seu tempo resolven-
do problemas de clientes ruins, você também está sendo mol-
dado por eles. Tornando-se reativo, competindo por preços, 
desorganizado, reclamando que não tem tempo para nada. E 
bons clientes não são encantados por esse tipo de empresa.

Um baita objetivo de marketing para 2018: arrumar me-
lhores clientes. Para ser melhor. Para crescer com eles.

VAI PESAR NO BOLSO Fiscalização está sendo intensificada a fim de evitar 
a proliferação de animais peçonhentos e do mosquito Aedes aegypti
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Lais Oro Andrea costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

DESIGN EM PAUTA

Chula

A febre dos jardins verticais parece não ter hora para acabar e 
está conquistando espaços cada vez mais imponentes. O projeto 
Vertical ForestING, do arquiteto Stefano Boeri, cria e inspira ver-
dadeiras fortalezas ecologicamente sustentáveis (e belas) ao redor 
do planeta. O italiano agora anunciou a iniciativa na China. Se-
gundo o site oficial do arquiteto, as duas torres em Nanjing, China, 
serão cobertas por 1.100 árvores de 23 espécies locais diferentes, 
além de outros 2.500 tipos de plantas. A ideia é produzir oxigênio 
o bastante para absorver o óxido de carbono e manter o ar mais 
limpo. As construções de 199 e 107 metros devem ficar prontas 
em 2018 e serão as primeiras "torres verdes" da Ásia. Boeri já ha-
via criado projetos semelhantes em Milão (Itália) e Lausanne (Suíça) e inspirou prédios ecoló-
gicos pelo mundo. Outras cidades chinesas, como Shijiazhuang, Liuzhou, Guizhou, Shanghai e 
Chongqing receberão iniciativas semelhantes. E não é só bonito e ecológico. A "unidade" chine-
sa contará com museu, escritórios, clube e até uma escola de "arquitetura verde".  

“TORRES VERDES” cOM TRêS MIL PLANTAS 
VÃO LEVAR AR MAIS PURO À cIDADE chINESA SINTA-SE LINDA cOM cINTO

Os cintos fazem par-
te das nossas vestimentas 
há milhares de séculos. Sua 
função inicial era de sus-
tentar as roupas, mas é cla-
ro que as pessoas ligadas à 
moda fizeram com que ele 
tivesse muito mais graça que 
apenas isso. O cinto é um 
acessório que nunca sai de 
moda, mas vem ganhando 
ainda mais destaque desde o 
ano passado.

Além da grande vanta-
gem de dar uma aparência 
de cintura fina, a impressão 
que o cinto me passa é a de 
um “acabamento” em alguns 
looks, quase como uma mol-
dura. Quanto mais fino, mais 
delicado ele deixa o look, e 
quanto mais grosso, mais 
ousado. 

E você já percebeu que os 
cintos podem ser usados des-
de as ocasiões mais formais 
até os looks mais despojados 
do dia a dia? Para observar 
melhor o poder que um cin-
to exerce no look, observe as 
fotos que selecionei e imagi-
ne-as sem o cinto. Os looks 
não seriam tão estilosos, você 
não acha?

ESTROGONOFE DE ABóBORA
500 g de peito de frango 
cortados em cubos pequenos
500 ml de água filtrada
1 cebola grande picada
1 tomate picado
1/2 pimentão vermelho picado 
em cubos pequenos, sem pele e 
sementes
1/2 pimentão verde picado em 
cubos pequenos, sem pele e 
sementes
1/2 pimentão amarelo picado em cubos pequenos, sem pele e sementes
2 caldos de galinha caipira
1/2 abóbora japonesa cozida e batida no liquidificador
1 vidro de leite de coco
1/2 lata de creme de leite
1 vidro de palmito
1 lata de milho
Sal e pimenta a gosto
1/2 colher (café) de curry ou açafrão

MODO DE PREPARO
Coloque a água para ferver. Enquanto isso, refogue a cebola com o tempero 
(sal e pimenta), os caldos de galinha e azeite em uma panela de pressão. 
Coloque o tomate, o frango e cozinhe um pouco. Adicione o açafrão ou o curry, 
os pimentões a água já fervida e tampe a panela de pressão. Após o chiar da 
panela aguarde 15 minutos. Após este tempo, verifique se o franco está macio. 
Adicione a abóbora, o leite de coco e o creme de leite. Deixe apurar. Adicione 
palmito e o milho. Para acompanhar, faça arroz branco. Este prato também 
pode ser feito com frutos do mar

Cada estado, deste Brasil tem um rit-
mo musical ou uma dança que o identifica. 
No Rio Grande do Sul não é diferente. Den-
tre várias danças, uma se destaca: A DANÇA 
DA CHULA.

Esta dança, reveste-se de particular im-
portância no Folclore Gaúcho Sul-rio-gran-
dense. Dança muito difundida nas regiões 
do Minho e Douro, em Portugal, também era 
dançada pelos açorianos. Muitos acreditam 
ser ela portuguesa, porém sua coreografia 
lembra as danças africanas. A Chula foi mui-
to popular em todo o Brasil, até meados do sé-
culo XIX. No Rio Grande do Sul,desde os pri-
mórdios tempos foi exibida nos Fandangos. A 
dança caracteriza-se pela agilidade no sapa-
teio do peão ou de diversos peões, em dispu-
tas. 

A masculinidade ressaltada pela Chula, 
no desempenho solitário do sapateado sobre 
uma lança estendida no chão, retrata a impo-
nência do peão gaúcho sul-brasileiro, forjada 

nas intempéries da campanha e na coragem 
das lutas, pela conquista e guarda do seu San-
to Chão. A dança serviu, ainda, de verdadeiro 
tira-teima entre peões, nas tropeadas da Capi-
tania de São Pedro do Rio Grande do Sul para 
São Paulo. 

Nos acampamentos, tudo era decidido na 
agilidade dos sapateios, sob a expectativa dos 
demais peões. Cessaram as longas tropeadas, 
mas a Chula continua refletindo a máscula 
agilidade dos peões gaúchos do Rio Grande. 
São sapateios solitários, muitas vezes servin-
do de galanteios oferecidos à determinada 
prenda expectadora. A Chula é uma dança do 
Folclore Gaúcho Sul-rio-grandense Histórico, 
apresentado em espetáculos, a qual deve ser 
dançada, de preferência, com a atual Pilcha 
de Honra e de uso preferencial no Rio Grande 
do Sul, nos termos da Lei Estadual do RS Nr. 
8.813, de 10 de janeiro de 1989. 

Dançada por peões gaúchos trajando 
bombacha, botas, guaiaca, camisa clara de 

mangas longas, lenço regionalista-tradicio-
nal sul-rio-grandense e o chapéu escuro e 
tapeado dos Campeiros do Pampa Sul-rio-
grandense, a Dança da Chula estará sendo 
adequadamente cultuada, preservada e di-
vulgada pelos atuais Peões Tradicionalistas 
Gaúchos do Brasil!

E assim me vou costeando o 
alambrado. Até outra volta.
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por henrique hübner VOLTA AO MUNDO

PAIxÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

ZONA FRANcA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

Belo Horizonte oferece vistas incríveis das 
montanhas que cercam a cidade. Construída há 
cerca de um século como uma cidade planejada, 
suas ruas arborizadas formam uma rede organiza-
da. Conheça a arquitetura brasileira moderna do 
Bairro de Pampulha, relaxe no Parque das Manga-
beiras ou faça muitas compras. Prove um pouco 
de cachaça ou saboreie carnes deliciosas em uma 
churrascaria tradicional brasileira. 

Cercada pela Serra do Curral, que lhe serve de 
moldura natural e referência histórica, foi plane-
jada e construída para ser a capital política e ad-
ministrativa do estado mineiro sob influência 
das ideias do positivismo, num momento de for-
te apelo da ideologia republicana no país. Sofreu 
um inesperado acelerado crescimento populacio-
nal, chegando a mais de um milhão de habitantes 
com quase 70 anos de fundação. Entre as décadas 
de 1930 e 1940, houve também o avanço da indus-
trialização, além de muitas construções de inspi-

ração modernista, notadamente as casas do Bairro 
Cidade Jardim, que ajudaram a definir a fisiono-
mia da cidade.

A cidade é mundialmente conhecida e exer-
ce significativa influência nacional e até interna-
cional, seja do ponto de vista cultural, econômico 
ou político.  

Belo Horizonte é uma das capitais mais arbo-
rizadas do país, sendo este um dos motivos de ter 
recebido o título de "Cidade Jardim". São aproxi-
madamente 560 mil árvores – número que sobe 
para dois milhões quando considerados os par-
ques e áreas de preservação. Aos 27 parques acres-
centam-se cerca de 500 praças e diversas áreas 
verdes.

Espero que tenham gostado desse início de 
viagem. Semana que vem retornamos, buscando 
aprender mais e se encantar cada vez mais com 
essa bela cidade! Abraços a todos!

hOjE DAMOS INícIO À NOSSA jORNADA POR UMA DAS cIDADES MAIS 
AMADAS DO BRASIL. ESPERO QUE DESFRUTEM DESSA NOVA jORNADA!

Parece-me que muitas pessoas estejam 

esperando que aconteça algo, ou seja, uma 

precondição que se concretize, para come-

çar a viver ou permitir-se ser feliz.

O raciocínio, mais ou menos o seguin-

te: "Vou começar a viver ou ser feliz a partir 

do momento em que...” e lá vêm as opções: 

“vou passar no concurso”, “vou ter um filho”, 

“vou ganhar no mínimo X por mês”, “meu 

marido ou a minha esposa vai mudar”, etc. 

Só que, talvez não tenha se dado conta, 

mas a vida não espera. Você está já vivendo.

E a vida precisa ser vivida e para vivê-la 

precisa ser amada. Mesmo quando não está 

te dando o que tu querias ou poderias te dar. 

Merece ser amada cada vez que se nasce 

e cada vez que se está para morrer. 

Sim, porque é necessária a tristeza para 

entender a alegria. A dúvida para buscar 

verdade. A morte para compreender a vida. 

Temos que abraçar o presente para abrir o 

futuro. 

Portanto não esperar terminar a univer-

sidade, apaixonar-se, ter o trabalho dos so-

nhos, casar-se, ter filhos e vê-los encami-

nhados, emagrecer, que chegue a sexta à 

noite ou a manhã de domingo, a primave-

ra, o verão, o outono ou o inverno... Não tem 

outro momento ou momento melhor do que 

este para ser feliz.  

A felicidade é um caminho, um percur-

so, não uma meta ou um destino. 

Trabalhe como se não precisasse de dinheiro.

Ame como se nunca ninguém tivesse te fe-

rido e dance como se ninguém te enxergasse. 

Lembre-se que a pele murcha, os cabe-

los embranquecem e os dias se tornam anos. 

Mas o que importa não muda: a sua forca, 

a sua convicção, a sua essência, não tem idade.  

O teu espírito e a tua atitude são o pano 

que limpa qualquer teia de aranha. 

Depois de cada fim tem um novo começo. 

Depois de cada conquista, tem um novo 

desafio. 

Portanto, enquanto está vivendo, viva. 

E continue pra frente mesmo quando to-

dos pensam ou esperam que tu desistas. 

A felicidade começa dentro de si. E vibra fora. 

Por isso é importante sentir-se bem com 

si mesmo. 

Conhecer-se é a base de qualquer atitude. 

De qualquer mudança. 

Um princípio evolutivo. 

Em poucas palavras: 

É amor. 

É vida. 

É agora. 

Não esperar!

Não espere para ser 
feliz. A vida é agora

Existem vários motivos para que seu cão não 

sinta vontade de comer, portanto, é preciso ava-

liar alguns fatores para determinar o porquê des-

te problema. Para tentar descobrir, você pode fa-

zer algumas perguntas a si mesmo. Veja:

1. Seu cão, além de não comer, está apresen-
tando sintomas como vômito, diarreia, prostra-
ção e mucosas esbranquiçadas? Caso a respos-

ta seja positiva para qualquer um destes sintomas, 

leve o amigo ao veterinário com urgência, pois ele 

precisa realizar alguns exames que somente o mé-

dico veterinário poderá pedir corretamente.

2. Foi vacinado há pouco tempo? Caso posi-

tivo, é normal que eles se sintam um pouco desa-

nimados. Alguns chegam a apresentar febre. Isso 

quer dizer que o organismo está reagindo à vaci-

na, ou seja, é um efeito colateral.

3. Ele está com muito tártaro, com as gengi-
vas vermelhas ou dentes moles? Observe a boca 

do seu cãozinho, ele pode estar com problemas 

odontológicos que causam bastante dor ao mas-

tigar. Neste caso, é fundamental consultar um ve-

terinário.

4. Você viajou, se mudou ou houve alguma 
mudança de ambiente? Ele pode estar deprimi-

do e precisa ser readaptar à rotina. Até lá, ele pode 

não comer.

5. Houve perda de algum membro da famí-
lia (tanto humano, quanto de outro animal)? A 

perda de um ente querido pode afetar até mesmo 

o cãozinho, que precisa de tempo e reforço para a 

readaptação.

6. Está muito quente? É normal perder o ape-

tite quando a temperatura está muito elevada. 

Tente refrescar seu cão, deixá-lo em algum lugar 

mais fresco e então tente oferecer a comida quan-

do ele recuperar o fôlego.

Se você já levou seu cão ao veterinário e ele 

descartou qualquer problema de saúde e, além 

disso, o animal não se enquadra em nenhuma das 

possibilidades acima, você deve estar se pergun-

tando: e agora? O que pode estar acontecendo é 

que ele enjoou da ração ou simplesmente é um 

cão com paladar mais complexo.

Se o seu jeito de oferecer a comida é deixar 

a ração exposta durante todo o dia, esta também 

pode ser a razão pela falta de apetite. A ração pas-

sa a não ser tão interessante se ele pode obtê-la a 

qualquer momento, principalmente porque seu 

gosto não será o mesmo depois de algumas horas, 

podendo perder nutrientes e ocorrer até contami-

nação por proliferação de bactérias.

Além disso, se você encher o pote de ração 

não saberá o quanto seu cão está comendo.

Para saber ao certo como alimentá-lo, leia o 

conteúdo da embalagem de ração. Lá você encon-

trará a tabela indicando a quantidade por peso, 

atividade e idade. Utilize uma balança para fazer 

o cálculo e fracione os grãos em duas ou três re-

feições ao dia.

Peso ideal de um cão: ele deve ter uma cintura 

visível e costelas palpáveis, mas sem estar envolta 

de muita gordura.

Caso você ainda tenha dúvidas, consulte um 

veterinário para acompanhar a saúde do melhor 

amigo. 

FONTE: Cão Cidadão

MEU cAchORRO NÃO ESTÁ cOMENDO... E AGORA?
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone hübner

por LUcIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

Não parece, mas dezembro 
vem chegando! Planejar com an-
tecedência, seja para comemorar 
o Natal ou o Réveillon, apresentar 
os bons resultados do negócio ou 
simplesmente fechar bem o ano, 
deixando os colaboradores mais 
animados com o que está por vir, 
realizar uma confraternização ao 
término de 12 meses de muito tra-
balho na empresa é sempre uma 
boa pedida.

E não é só para incentivar a 
socialização entre os funcioná-
rios que os eventos servem, sa-
bia? Além de oferecer um es-
paço de descontração para que 
pessoas de diferentes setores se 
conheçam melhor, aumentando a 
afinidade entre os times, as come-
morações contribuem para me-
lhorar a produtividade dos cola-
boradores, fazer seu engajamento 
com a companhia e ainda promo-
ver a imagem do negócio externa-
mente.

1 - Procure um local inova-
dor, inusitado, para gerar impacto. 
Cuidado com o acesso: é importan-
te levar em consideração a logísti-
ca para locomoção dos funcioná-
rios até o local.

2 - O horário deve ser escolhi-
do minuciosamente. Tanto o fim 
de semana, quanto a noite, ou mes-
mo durante o expediente, possuem 
vantagens e desvantagens. Sempre 
procure destacar as vantagens da 

escolha do dia e horário.

3 - Criar um clima de expecta-
tiva junto aos funcionários é uma 
das estratégias que contribui para 
o sucesso da confraternização.

4 - Use a tecnologia de redes 
sociais e internet para se comu-
nicar com os funcionários. É efi-
caz, atual e mais barato.

5 - Escolha um tema para ser 
comemorado. Ele deve ser dife-
rente a cada ano, mas relevan-
te para a empresa e para os fun-
cionários.

6 - Defina claramente e com 
antecedência se os familiares ou 
acompanhantes dos funcionários 
participarão da festa. Isso alte-
ra todo o planejamento. Mudar a 
decisão depois de tudo organiza-
do pode arruinar o evento.

7 - Inclua uma atração na fes-
ta que esteja de acordo com o per-
fil do público e da empresa. Humor, 
música ou palestra são válidos, mas 
devem ser ajustados ao perfil so-
cial, econômico e etário dos funcio-
nários.

8 - Mesmo sendo uma festa 
de confraternização, com todo o 
seu clima de diversão, é impor-
tante pensar sobre as bebidas 
alcoólicas. Irá servir? Em que 
quantidade serão oferecidas?

9 - Evite que as panelinhas se-
jam formadas. É interessante pro-
mover a interação entre os diversos 
setores da empresa, o que pode ser 
feito através de atividades que es-
timulem a integração. Da mesma 
forma, a diretoria e gerência preci-
sam se aproximar dos participan-
tes de modo sincero. Integrá-los nas 
atividades é fundamental.

10 - Organize dinâmicas 
ou sorteios. É válido organi-
zar meios de interação entre to-
dos os funcionários, como dinâ-
micas ou jogos. Isso criará um 
ambiente de maior cumplicida-
de e harmonia no dia a dia da 
empresa. Sorteios também são 
bem-vindos, pois sempre criam 
expectativa e animam os que es-
tiverem presentes. Seja criativo!

11 - O objetivo de uma confra-
ternização é desestressar. Por isso, 
facilita contratar uma agência 
com experiência na organização 
de eventos para, entre tantas ta-
refas, gerenciar a terceirização de 
serviços e fornecedores.

Seguindo essas dicas, orga-
nizar a celebração de fim de ano 
da empresa pode ser muito tran-
quilo. Facilite a sua vida, comece 
a planejar o mais cedo possível e 
aproveite um evento incrível!

Excelente fim de semana!

Dicas para organizar 
a festa de fim de ano 

da sua empresa

NÃO jULGUEIS 
A vida é um eterno aprendizado, e com o passar do tempo va-

mos modificando nossas atitudes. No meu caso, passei a ouvir e ob-
servar mais e falar menos. E nestas observações percebi como as 
pessoas gostam de julgar. E são extremamente rápidos nisso, sem 
sequer ouvir os dois lados e fazer uma reflexão. Também se esque-
cem de analisar suas próprias atitudes. Vou exemplificar: Caio e Ti-
cio (o pessoal de Direito vai entender) são amigos, mas Caio está 
sempre reclamando que Ticio é “chato” e difícil de lidar, mas Caio 
se esquece de avaliar as suas próprias condutas, Caio cometeu tan-
tos erros na sua vida que a “chatice” de Tício não representa qua-
se nada. 

Seguimos com mais um exemplo: Ana está a todo o momento 
comentando a vida íntima de Maria. Que Maria está a todo o mo-
mento trocando de namorado, tecendo inclusive comentários inju-
riosos. Ocorre que Ana nunca se questionou o porquê Maria agia de 
tal forma. Será que ela não estava passando por problemas, viven-
do uma fase de carência afetiva? Em vez de condenar com seus jul-
gamentos, não seria o caso de Ana oferecer ajuda? 

E neste momento eu me recordo de um ensinamento deixado 
por Cristo: Aquele que de entre vós está sem pecado seja o primei-
ro que atire pedra contra ela, João 8:7.

E é realmente isso, antes de efetuarmos um julgamento, deve-
mos analisar as nossas próprias condutas. E Nosso Mestre deixou 
outro importante ensinamento sobre a questão do julgamento: Não 
julgueis e não sereis julgados; não condeneis e não sereis condena-
dos; perdoai e sereis perdoados, Romanos 2:1,2. 

Jesus chama nossa atenção para os julgamentos, pois nós tam-
bém somos julgados pelas nossas atitudes. Está na hora de parar-
mos de ficar cuidando das atitudes alheias e verificarmos como 
estão as nossas atitudes, será que somos honestos, íntegros, humil-
des, tolerantes... É claro que possuímos muitos defeitos para corri-
gir, somos seres imperfeitos, mas devemos seguir no caminho da 
evolução em todos os sentidos de nossa vida. 

Há necessidade de cultivarmos a indulgência e a empatia. A 
indulgência para olharmos os que erram com olhos de quem sabe 
que o equivocado é sempre um Espírito enfermo. Não necessita do 
nosso frio julgamento, mas do nosso auxílio para superar sua pro-
blemática. 

A empatia é fundamental, a fim de nos situarmos no lugar da-
quele que julgamos e nos indagarmos se fôssemos nós os julgados, 
como nos sentiríamos? Fosse nosso filho o julgado, como estaria o 
nosso coração? Façamos estes questionamentos antes de efetuar-
mos um julgamento. Além disso, é importante o silêncio e a oração. 
Isso mesmo, faça uma oração para aquela pessoa que seria alvo do 
seu julgamento, com certeza servirá de bálsamo para suas dores fí-
sicas e morais. E para você, tenha certeza que a oração também lhe 
trará efeitos fantásticos. 

Para encerrar, aquela frase de internet que merece ser compar-
tilhada: quando você julga uma pessoa, isso não define quem ela 
seja. Isso define quem você é.  Autor desconhecido. 
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

“É permissível a cada um 
de nós morrer pela sua fé, 

mas não matar por ela” - 
HERMANN HESSE

No dia 2 de novembro nasceu, no Hospital São Miguel, o pequeno Torben, filho de Sandra 
Fontana e Leandro Machado. Os dois são só sorrisos e encantamento com o filho. 
Parabéns! E que ele traga inúmeras alegrias e muita luz nas suas vidas!

*Dona Olinda Filippi comemorou seu aniversário de 80 anos 
cercada por todo o carinho de seus familiares e amigos, no 
sábado (4). A festa, muito bem organizada e emocionante, 
contou com a presença de amigos de longa data, tornando, 
assim, o encontro muito agradável. Parabéns

Parabéns ao empresário Jacinto Valar, que concretizou um de seus sonhos no último dia 3 de 
novembro, ao inaugurar o seu acervo particular de veículos antigos. Ali encontra-se, com toda certeza, 
além dos veículos, lembranças de uma bela história de vida de toda sua família. Quem participou 
ativamente desse projeto foi a filha Andreia Valar, que é arquiteta. Parabéns pela coragem e dedicação! 

O destaque da 
coluna desta 

semana vai 
para a gatinha 
Júlia da Rocha 

Favero, uma das 
mais belas da 

sua geração

*A cerimônia de casamento dos amigos Patrícia Posser e Jacson 
Hammes ocorreu no  sábado (4), na Igreja Matriz São Miguel Arcanjo. 
Tudo ocorreu perfeitamente e até o tempo colaborou para que o 
show de fogos de artifício fosse um espetáculo à parte. A recepção 
reuniu familiares e amigos na Latitude Eventos, tudo organizado pelas 
queridas Deise e Jane Cerimonial. Parabéns e felicidades! 
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GALERIA
O simpático 
Antony filho 
de Tatiana 
e Cleo 
comemorou 
no sábado 
seus quatro 
aninhos 
com uma 
festa 
reunindo 
amiguinhos 
e familiares. 
Parabéns 
Antony!

Dia 17/02/2018 a 
turma de Tecnologia 
em Alimentos IFSC-
SC irá se formar. Vai 
ser uma baita festa. 

A EPS FOTOGRAFIAS 
agradece de coração 

por fazer parte 
desse momento 

único.E que venha a 
formatura.

E quem chegou ao mundo na quinta-feira foi o 
lindo Miguel filho da nossa colunista Simone da 
Costa e seu esposo Laerton Bueno. A equipe 
do grupo WH Comunicações deseja muitas 
felicidades e saúde ao pequeno que chegou 
para completar a família. A pequena Sara com seu papai Mauro!

Nahyeli, um doce de 
criança e uma princesa! 

O colega do Grupo WH Comunicações, Inácio Rohden completa 
mais um ano de vida neste sabadão, dia 11. De todos os amigos, 
familiares e colegas da 103FM e Raio de Luz FM, os mais sincero 
votos de felicidade! Parabéns!!!
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A pequena Sara com seu papai Mauro!
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Daiana recebe muitos pedi-
dos de ajuda e chamados de pes-
soas para salvar ou ainda abrigar 
algum animalzinho. Alguns até já 
foram abandonados na porta de 
sua casa, outros encontrados na rua 
sem condições de caminhar e ainda 
se alimentando em lixeiras. Mas ela, 
como voluntária, também ressal-
ta que qualquer pessoa pode aco-
lher provisoriamente, fazer o trata-
mento necessário e, se não quiser 
adotar, pode providenciar um novo 
lar para aquele animalzinho. Ela 
observa que há muitas formas de 

ajudar os animais de rua, com um 
abrigo, acesso à comida e água e, 
principalmente, auxiliar com a cas-
tração.

 “As ONGs e protetores estão 
esgotados. A situação delas é mui-
to triste. São tantos animais resga-
tados, que eles acabam se tornando 
prisioneiros, já que a maior parte ja-
mais sairá de lá, infelizmente. Rece-
bo, também, muitas denúncias de 
maus-tratos. A maioria das vezes fal-
ta apenas orientação: ofereço ajuda 
com casinha, coleira, ração. Qual-
quer pessoa pode fazer isso”, salien-

ta. Daiana diz que nunca se identi-
ficou como protetora, apenas chega 
oferecendo ajuda. Em alguns casos, 
naqueles em que a pessoa realmen-
te não poderia ou não deveria ter 
um animal, devido à falta de enten-
dimento, ela revela que acaba com-
prando o animal por R$ 10, R$ 15 e 
até R$ 50. Ela revela que muitas ve-
zes é preciso de ajuda policial. “Já 
consegui condenar dois proprietá-
rios por maus-tratos. Uma das víti-
mas era uma matriz para reprodu-
ção de filhotes de chow-chow. Hoje 
ela é meu anjo da guarda”, diz. 

“É muito difícil receber ajuda, a gente vai dando a volta. Às vezes não sei nem como consigo 
pagar, acho que tem alguém me olhando lá de cima”, Daiana Deisy Bruckmann

O amor pelos animais que faz bem   

DÉBORA cEccON

A 
única esperança para 
uma vida melhor 
para muitos cães e 
gatos abandonados 
ou que sofrem maus-

tratos está nas mãos de poucos volun-
tários apaixonados por animais. Daia-
na Deisy Bruckmann, de São Miguel 
do Oeste, é uma dessas pessoas que 
dedica amor e atenção aos animais de 
rua e muda o destino de muitos deles. 
Daiana, que tem uma vida profissio-

nal e pessoal, divide seu tempo entre o 
trabalho, a família, os amigos e, claro, 
os bichinhos de quatro patas, que não 
são poucos.

“Faz uns 16 anos que eu comecei a 
tratar e resgatar animais de rua, eu era 
adolescente ainda e foi aos poucos. Na 
época nem veterinários existiam na mi-
nha cidade, muito menos acesso à in-
ternet, redes sociais e sua infinidade 
de informações. Ainda assim, tratava¬ 
os animais com medicação humana”, 
revela. Neste tempo todo foram mais 
de 70 animais acolhidos e doados. E o 

amor de Daiana pelos animais só foi 
aumentando, tanto que atualmente 
conta com 15 cães em casa, em um ca-
nil preparado para abrigar a todos, com 
2.500 metros quadrados de grama para 
os animais e uma estrutura de abrigo. 

Quando ela começou a fazer esse 
trabalho voluntário morava ainda em 
apartamento e as doações de cães 
eram feitas de porta em porta. Seu 
grande sonho era morar em uma casa 
em local retirado para construir um 
canil, que começou com quatro cães 
e foi aumentando até chegar aos atu-

ais 15. E em todo o tempo que desem-
penhou esse trabalho de voluntariado 
pelos animais, Daiana colecionou his-
tórias impressionantes, muitas tristes 
e outras engraçadas. Porém, a gran-
de maioria são de momentos de mui-
ta gratidão. Cada cãozinho que tem 
em sua casa possui um passado tris-
te, registrado em muitas fotografias 
que confirmam que ao mesmo tempo 
em que o ser humano é capaz de aban-
donar e maltratar, por outro lado, é ca-
paz de recuperar e trazer vida nova aos 
animais. 

O ANTES E O DEPOIS DOS 
ANIMAIS RESGATADOS 
PÉROLA:
A Pérola, que está com Daiana, foi resgatada de um 
criador clandestino, uma matriz da raça chow-chow, que 
posteriormente fora condenado por maus-tratos. Ela estava 
doente, e ainda assim servia para procriação. Nem abrigo, nem 
alimentação adequada a mesma possuía. Na sequência das 
fotos: dia do resgate, 20 dias depois e em 2017. Ninguém teve 
interesse em adotar a Pérola, que ficou meses à disposição. 

BORIS 
Foi resgatado se arrastando no centro da cidade, não 
caminhava e aparentemente jamais havia sido tosado. 
Após tratado, voltou a caminhar. A expectativa de vida dele 
superou os seis meses iniciais e sobrevive até hoje, três 
anos depois. Estima-se que tenha mais de 17 anos de vida. 
Acredita-se que jamais foi adotado por ser velho, preto e fora 
dos padrões de beleza exigidos. 

chIcO 
“O Chico fora abandonado em frente à minha casa. No dia 
do meu aniversário”. Poodle velho e cego, voltou a enxergar 
após alimentação adequada. A transformação sempre 
acontece também com o comportamento e tornou-se muito 
dócil após receber amor. Superando as expectativas, após 
meses ele conseguiu uma família muito especial da Solange 
Flach e hoje pode até dormir no sofá. 

A FELIcIDADE NAS ADOÇÕES 
Para ela, que busca recuperar animais aban-

donados ou que sofreram ou sofrem maus-tra-
tos, conseguir adaptá-lo em uma nova família é 
seu momento mais feliz. “Neste momento, toda 
sua dedicação é recompensada. É muito gratifi-
cante ter o poder de transformar para melhor a 
vida não só do animal, que já passou muito frio e 
fome, mas das pessoas. É incrível como um bichi-
nho pode trazer tanto amor e felicidade para aque-
les que souberem aproveitar esse carinho gratui-
to. Quando você descobre o que os animais podem 
fazer por você, só assim entende a mágica”, revela. 

Quando alguém tem interesse em adotar, 
Daiana diz que estuda o perfil da pessoa (se é ca-
sado, se tem filhos e de qual idade, profissão, se 
gosta de passear, se viaja muito, condições finan-
ceiras...). “Não adianta querer um cão se o seu 
perfil é para ter um gato. E não me diga que não 
gosta de gatos! Só não gosta de gatos quem nun-
ca teve um, sempre digo, porque eles são incrí-
veis. A adaptação deles demora pelo menos 30 
dias. Às vezes um pouquinho mais. Mas isso é a 
mesma coisa com o bichinho que você compra. 
Então faço acompanhamento do animal por mui-
to tempo e mantenho contato sempre que possí-
vel. Faço visitas, mas principalmente: jamais re-
passo algum animal sem estar castrado”, salienta. 

AMIGOS DA DEISy
Apesar de Daiana custear todos os custos com trata-

mento, castrações e ração, ela também tem contado com 
algumas doações. “É muito difícil receber ajuda, a gente 
vai dando a volta. Às vezes não sei nem como consigo pa-
gar, acho que tem alguém me olhando lá de cima”, revela. 
Com uso das redes sociais para divulgação, Daiana criou 
uma marca, com um perfil no Facebook: Amigos da Deisy. 
O objetivo é criar uma linha de produtos para colaborar 
com os custos de vários protetores de animais.  “Deisy é 

meu segundo nome, e foi o nome que escolhi para minha 
cachorrinha que foi abandonada prenha perto da minha 
casa. Hoje ela é minha mascote”, conta. Daiana, além de 
ser uma voluntária, auxilia a muitos voluntários, inclusive 
pessoas que nem mesmo conhece, e quando recebe doa-
ções e não precisa, ela repassa para outros voluntários au-
xiliar mais animais.  Na sua equipe, conta com o apoio do 
esposo, Peterson, e da irmã Daniela, mas principalmen-
te dos protetores amigos Giovane Haas e Sandra Fonta-
na. “E somos uma força um pro outro”, relata.

OS PEDIDOS DE AjUDA QUE chEGAM 
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DA REDAÇÃO 

Os preparativos para a Faismo 
2017 seguem a todo vapor e a feira 
está mais perto do que nunca. Marca-
da para os dias 14 a 19 de novembro, a 
comissão organizadora promete uma 
edição “surpreendente”. Em entrevis-
ta à reportagem, o presidente da Co-
missão Central Organizadora (CCO), 
Edinei Prigol, disse que está quase 
tudo pronto. Segundo o presidente, 
100% dos espaços internos e externos 
foram comercializados e mais de 200 
expositores vão mostrar uma varieda-
de em negócios.

Entre os shows que pretendem 
animar o público estão Naiara Azeve-
do e Eduardo Costa. O público ainda 
vai conferir no palco da feira a dupla 
Bruninho & Davi, as bandas Acústicos 
e Valvulados e Integração Gaudéria. A 
criançada também terá atração para 
se divertir. O show da Galinha Pinta-
dinha promete levar o público infantil 
para o parque.

O Setessete Bar e Bilhar é parcei-
ro da Faismo e vai levar a “Toca do 
Rock” para a feira no dia 16 de no-
vembro. Neste dia, o bar não vai abrir 
e vai realizar seu tradicional evento 
de rock junto com a feira. Outra par-
ceira é a Four Club, que vai levar mú-
sica eletrônica após os shows de terça, 

sexta e sábado. Além da programação 
oficial e de shows, foram anunciados 
também eventos paralelos, a exemplo 
da Mercoleite, Mercoindustrial, Fei-
ra da Agricultura Familiar e a Feira de 
Pequenos Animais. 

Dentre as atrações também está 
o Desfile de Cães, marcado para o dia 
19, às 14h, no pavilhão de remate de 
gado. Para participar, basta que o ani-
mal esteja com todas as vacinas em 
dia e que tenha sido inscrito na Secre-
taria de Agricultura e Escritório Mu-
nicipal da Epagri até dia 10 de novem-

bro. Haverá premiação de primeiro a 
terceiro lugares para o cão mais sim-
pático e mais bonito. Além dos tro-
féus, haverá outras premiações.

ENTRADA DE MENORES
 NOS ShOwS

O Juizado da Infância e da Juven-
tude de São Miguel do Oeste emitiu, 
nesta semana, a portaria referente à 
entrada e permanência de menores 
de idade na arena de shows da Fais-
mo 2017. Segundo o documento, me-
nores com 14 e 15 anos poderão aces-

sar os shows acompanhados dos pais 
ou de um responsável legal. Os meno-
res com 16 e 17 anos devem apresen-
tar apenas documento de identidade. 
Já os menores de 14 anos só poderão 
ingressar e permanecer no parque de-
sacompanhados até às 22h.

SEGUNDO LOTE DE INGRESSOS 
DA FAISMO ESTÁ À VENDA

O novo pacote de valores para 
Naiara Azevedo é de R$ 32 pista, R$ 52 
vip e R$ 62 camarote Four Club. Para 
a Integração Gaudéria R$ 22 para pis-
ta, R$ 32 vip. Para Acústicos e Valvula-
dos, R$ 22 para pista, R$ 32 vip. Para 
Eduardo Costa, os valores são de R$ 
32 para pista e R$ 52 vip. Camarote 
Four Club a R$ 72. Já para a Galinha 
Pintadinha, não haverá cobrança de 
ingressos. 

ESTAcIONAMENTO
A Comissão de Segurança e Es-

tacionamento da Faismo 2017 divul-
gou na quarta-feira (8) os valores dos 
estacionamentos. Os locais adminis-
trados pela CCO serão tabelados e os 
custos fixados em R$ 10 para motoci-
cletas e R$ 15 para veículos. Os expo-
sitores e visitantes poderão usar va-
gas dentro do parque, no Jeep Club e 
Cidasc, além de outras áreas externas 
que estão em fase de negociação.

PROGRAMAÇÃO
DIA 14 DE NOVEMBRO (TERÇA-FEIRA)
20h - Solenidade de abertura
22h - Fechamento dos pavilhões
23h - Show Nacional com Naiara Azevedo

15 DE NOVEMBRO (QUARTA-FEIRA)
10h - Abertura dos pavilhões
11h - Almoço de Negócios Empreender – Acismo. 
Local: Casa do Criador/ACBEOSC
13h30 às 17h30 - Congresso empresarial 
17h - Abertura Mercoleite
18h30 - Abertura Mercoindustrial 
19h - Marketing Estratégico - Local: Casa do Criador/ACBEOSC
20h - Show com Integração Gaudéria
22h - Fechamento dos pavilhões

16 DE NOVEMBRO (QUINTA-FEIRA)
13h30 - Abertura do Seminário Mercoleite
14h - Abertura dos pavilhões
14h às 15h45 - Seminário de Agricultura 
19h às 20h - Mercoindustrial palestrante Ivanor Finato – diretor 
Senai São Miguel do Oeste
19h - Abertura da Feira da Agricultura Familiar e do Artesanato
22h - Fechamento dos pavilhões
23h - Show Nacional – Acústicos e Valvulados e Toca do Rock

17 DE NOVEMBRO (SExTA-FEIRA)
14h - Abertura dos pavilhões
9h às 11h30 - Mercoleite – Concurso Morfológico de Pista, 
Jersey (animais jovens)
13h30 às 16h30 - Mercoleite – Concurso Morfológico de Pista, 
Holandesa (animais jovens).
19 às 20h - Mercoindustrial 
20h - ACREDH - Lançamento do livro
22h - Fechamento dos pavilhões
23h - Show Nacional – Eduardo Costa

18 DE NOVEMBRO (SÁBADO)
9h às 11h30 - Mercoleite – Concurso Morfológico de Pista, 
Jersey (animais adultos)
10h - Abertura dos pavilhões
10h30 às 12h - Seminário Mercoleite 
11h30 - Almoço da Associação dos Ovinocultores
13h30 às 16h30 - Mercoleite – Concurso Morfológico de Pista, 
Holandesa (animais adultos).
16h30 - Mercoleite – Concurso Morfológico de Pista (suprema 
Fêmea Jovem e Suprema Grande Campeã)
22h - Fechamento dos pavilhões
23h - Show Nacional – Bruninho & Davi

19 DE NOVEMBRO (DOMINGO)
9h - Mercoleite - Cerimônia de entrega de premiação de todos 
os campeonatos (campeões de pista, campeonatos especiais 
e torneio leiteiro)
10h - Abertura dos pavilhões
14h - Desfile de Cães
18h- Fechamento dos pavilhões
18h – Show de encerramento - palco principal
20h - Show Infantil Galinha Pintadinha

É NA SEMANA QUE VEM Feira deste ano promete surpreender o público 
com variedade em negócios, shows nacionais e eventos paralelos

Faismo 2017 começa na 
próxima terça-feira

A meia-entrada também está disponível 
e assim como os ingressos, pode ser 
adquirida nos pontos de venda: 

São Miguel do Oeste: na Câmara dos 
Dirigentes Lojistas (CDL), Associação 
Empresarial (Acismo), Setessete Bar & 
Bilhar, Chaplin e Posto Volta Grande. 

Maravilha: Casas Marte. 
São José do Cedro: Estação Café.
Guaraciaba: Restaurante Canecos, 

on-line no www.ingressonacional.com.br

ELSON DO FORROGODE 
O cantor e compositor Elson Cruz, conhecido 
como Elson do Forrogode, morreu no dia 3 
de novembro, aos 75 anos. Conhecido pelo 
sucesso Talismã, o artista carioca morreu 

em decorrência de um tumor, ele estava há 
cerca de um mês internado no Hospital Mario 

Kröeff, na Penha. O auge da carreira de Elson do Forrogode 
ocorreu no fim dos anos 80 e início dos anos 90. Um de seus 
grandes sucessos, Talismã, lhe rendeu um disco de ouro e 
foi regravado pela dupla Leandro & Leonardo. Seu nome 
artístico teve origem na junção de dois ritmos, o forró e o 
pagode.

MARíA MARTHA SERRA LIMA 
A popular cantora argentina de bolero morreu 

no dia 2 de novembro, aos 72 anos, em 
um hospital de Miami, onde morava após 
fazer duas operações na coluna. Famosa 
em vários países da América Latina como 

intérprete de boleros e músicas românticas, 
Serra Lima gravou 46 discos e é lembrada por 

sua versão em espanhol de "A mi manera", de Frank Sinatra, 
entre outras canções. Nascida em Buenos Aires em 1944, 
teve uma extensa carreira musical que se consolidou nas 
décadas de 1980 e 1990. Em 1985, no auge de sua carreira, 
gravou um disco com o mexicano Trío Los Panchos, com 
grande sucesso de vendas. Segundo o desejo da cantora, 

suas cinzas serão jogadas no mar do Caribe.

ROBERT KNIGHT
 O cantor americano conhecido pela 
música "Everlasting Love" morreu aos 72 

anos. Ele foi o primeiro a gravar o sucesso, um dos maiores 
da cena de Nashville (EUA) e que ganhou várias versões. O 
cantor morreu no domingo (5) após ter sido internado por 
uma doença que não foi revelada. Além do maior hit, gravou 
outros sucessos menores nos anos 70. Composta pela 
dupla Buzz Cason e Mac Gayden, de Nashville, "Everlasting 
Love" foi gravada em 1967. Depois, voltou às paradas em 
versões das bandas Love Affair e Town Criers; e do elenco da 
série "Casualty". Gloria Estefan, Jamie Cullum e U2 também 
regravaram.

LúCIA STEFANOVICH 
Depois de dois meses internada, a primeira 
delegada do Brasil morreu na terça-feira (7), 
em Florianópolis. Lúcia Stefanovich, de 69 

anos, foi delegada da Polícia Civil em Santa 
Catarina por 45 anos. Ela se recuperava de 

um acidente vascular cerebral (AVC) sofrido em dezembro 
de 2016.
Até ter o AVC, ela atuava como delegada na 5ª DP da capital 
e dizia que tinha nascido para ser policial, por isso não se 
aposentava. Lúcia foi a primeira delegada-geral do país e 
única secretária de Segurança Pública de Santa Catarina, 
entre 1995 e 1998, conforme o governo do Estado. Ela 
também criou uma delegacia especializada no atendimento 
a mulheres na década de 1980. 

AMELIA TOLEDO 
 A artista plástica e ícone da contracultura 
brasileira morreu aos 90 anos. Segundo 
sua família, Amelia morreu de morte 
natural, "em paz". Amelia Amorim Toledo 

nasceu em São Paulo, em 1926. Escultora, 

pintora, desenhista e designer, teve trânsito com artistas 
como Anita Malfatti, Waldemar da Costa e Vilanova Artigas, 
e nos anos 1960 inicia uma carreira de professora na 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade 
Mackenzie e na Fundação Armando Álvares Penteado 
(Faap) e também no Rio de Janeiro.

DICK GORDON 
Morreu nesta segunda-feira (6) o 
astronauta Dick Gordon, de acordo a 
agência espacial americana (Nasa). O 
comandante tinha 88 anos e se destacou 

pelo comando da missão Apollo 12, a 
segunda a pisar na Lua. Gordon, capitão 

aposentado da Marinha dos Estados Unidos, se tornou 
astronauta em 1963. Ele passou mais de 316 horas no 
espaço em duas missões. A primeira delas, a Gemini 11, 
ocorreu em 1966 e bateu o recorde de uma nave Gemini em 
órbita, 1189,3 km. O destaque do trabalho de Gordon foi a 
viagem à lua como piloto de comando da Apollo 12, no ano 
1969. Ele viajou ao lado dos astronautas Charles Conrad 
e Alan Bean. O trio ficou 31 horas na superfície do satélite 
terrestre.

DENIS DASOuL  
O ex-jogador belga morreu no último 
domingo, aos 34 anos, ao ser atingido por 
um raio enquanto surfava na Austrália. 

Dasoul, que tinha se aposentado em 
2011, chegou a ser capitão da seleção 

belga nas categorias de base e atuou em diversos 
clubes do país, como Standard Liege, Genk e Royal Antwerp. 
Ele ainda teve passagem pelo futebol italiano, com destaque 

para o Perugia. Segundo relatos de testemunhas, Dasoul 
entrou no mar ao lado do instrutor na praia de Batu Bolong. 
O tempo estava cinzento, mas com apenas uma chuva 
leve. Enquanto estava no mar, testemunhas descreveram 
que um forte raio atingiu toda a costa. Dasoul morreu 
instantaneamente.

JOÃO VARGAS
Faleceu no dia 2 de novembro no Hospital de São Miguel 
do Oeste, aos 70 anos. Seu corpo foi velado no Salão 
Comunitário de Linha Sede Rosário, Romelândia, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

BANÊS LuIZ BLAu
Faleceu no dia 3 de novembro vítima de acidente de trânsito, 
aos 47 anos. Seu corpo foi velado na Capela São Thiago de 
Daltro Filho, sendo sepultado no cemitério da comunidade. 
A família convida para missa de sétimo dia, a ser celebrada 
amanhã (12), às 8h30, na Igreja Matriz de Guaraciaba, e o 
culto de sétimo dia, às 9h30, na Capela São Thiago de Linha 
Daltro Filho.

DENÉSIA ANA BAú
Faleceu no dia 4 de novembro em sua residência, aos 
81 anos. Seu corpo foi velado na Igreja Católica de Linha 
Caçador, Barra Bonita, sendo sepultado no cemitério de 
Linha Polaca.

ARI DA COSTA
Faleceu no dia 5 de novembro no Hospital de São José 
do Cedro, aos 64 anos. Seu corpo foi velado na Capela 
Mortuária da Igreja Matriz de São José do Cedro, sendo 
sepultado no cemitério municipal.
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SÃO MIGUEL DO OESTE Conforme Stang, o avô das crianças 
foi autuado em flagrante pelos crimes de posse irregular de arma 
de fogo, omissão de cautela e homicídio culposo

Laudo pericial deve apontar dinâmica 
da morte de menino de nove anos 
após disparo de espingarda
cAMILA POMPEO

O Instituto Geral de Perícias 
(IGP) e a Polícia Civil de São Mi-
guel do Oeste, por meio da De-
legacia de Proteção à Criança, 
Adolescente, Mulher e Idoso (DP-
CAMI), devem concluir em 10 
dias o laudo pericial sobre a mor-
te de um menino de nove anos, 
em Linha Caxias, interior do mu-
nicípio. O menino morreu após 
sofrer um disparo de espingarda, 
calibre 36, na manhã de quinta-
feira (9), no interior da residên-
cia do avô.  De acordo com o de-
legado, José Airton Stang, quando 
aconteceu o disparo, estavam 
apenas os dois irmãos dentro de 
casa, o menino de nove anos que 
faleceu e o irmão de 11. Conforme 
Stang, os garotos moravam com a 
mãe e o padrasto em uma casa 

próxima 100 metros do local da 
morte. A mãe teria passado mal 
na noite de quarta-feira, quando 
foi conduzida para a UPA, onde 
permaneceu internada. Na quin-
ta-feira de manhã o companheiro 
teria saído cedo para ir até a UPA e 
deixado as crianças em casa com 
a orientação de que quando acor-
dassem fossem até a casa do avô 
para tomar café e ficar lá na com-
panhia deles. 

“Depois dos exames da mãe, 
o médico liberou e ela recebeu 
alta. A mãe do padrasto tinha sa-
ído, ido em um evento na comu-
nidade e só estava o senhor de 69 
anos com as duas crianças. Esse 
senhor foi buscar o filho e a com-
panheira de carro na UPA e nes-
se meio-tempo as crianças fica-
ram na casa, sozinhas. E foi então 
que aconteceu a tragédia”, expli-

ca Stang.  
Logo que a tragédia aconte-

ceu, a hipótese de suicídio che-
gou a ser levantada, mas para o 
delegado, é a menos provável. A 
análise da perícia e o laudo com 
os exames médicos legais foram 
requisitados. A hipótese de par-
ticipação do irmão de 12 anos 
está sendo investigada. “O que 
se sabe é que o irmão de 12 anos 
ouviu o disparo, pegou a arma e 
colocou em outro local. Isso ge-
rou um pouco de dúvida sobre, 
se porventura ele teria tido algu-
ma participação nesse disparo 
ou não ou se foi mesmo somente 
a vítima que efetuou um disparo 
acidental e faleceu”, declara.

Stang menciona que o avô 
teria sido negligente pelo fato de 
que as crianças sabiam da exis-
tência da arma, porque o avô a 

manuseava de vez em quando 
para afugentar gaviões e outros 
animais. O avô foi autuado em 
flagrante por três crimes: posse 
irregular de arma de fogo, omis-
são de cautela e homicídio cul-
poso. “Arma sem registro é crime 
e a dele era sem registro. Ele está 
respondendo por posse irregular 
de arma de fogo, omissão de cau-
tela, que é quando a pessoa man-
tém a arma de fogo em casa, seja 
registrada ou não, e não toma a 
cautela necessária para evitar 
que uma criança, adolescente 
ou deficiente mental tenha aces-
so a essa arma, foi o que aconte-
ceu; além disso, houve um des-
fecho trágico, então ele também 
responde por homicídio culpo-
so, por negligência, ele dá causa 
à morte de outra pessoa, sem in-
tenção”, explica. 

Um acidente envolveu dois 
veículos na manhã de quinta-
feira (9), na BR-158, em Cunha 
Porã. Conforme as informações, 
o acidente foi entre um veículo 
Celta de Cunha Porã e um cami-
nhão carregado de suínos, pla-
cas de Itapiranga. O motorista do 
Celta, Leodir Camargo, morador 
de Cunha Porã, morreu no local. 
O acidente ocorreu às 11h15. Por 
volta de 14h10 o corpo ainda es-
tava no local aguardando a che-
gada do IML. De acordo com 
o IGP, a equipe estava em um 

atendimento com morte em São 
Miguel do Oeste, por isso não 
conseguiu fazer o trabalho no 
mesmo momento. 

De acordo com a Polícia Mi-
litar, Camargo discutiu com a 
ex-companheira no início da 
manhã. Eles são separados e o 
homem foi até a residência, onde 
houve desentendimento. A Po-
lícia Militar foi acionada, mas 
a discussão havia terminado 
quando a guarnição chegou, se-
gundo as informações repassa-
das pela PM de Cunha Porã.

BR-158 
Homem morre em 
acidente em Cunha Porã

Motorista do Celta, Leodir Camargo, morador de Cunha Porã, morreu no local

Uma ação conjunta entre Polícia Rodoviária Fe-
deral e Polícia Civil descobriu, na manhã de sexta-
feira (10), em Pinhalzinho, um depósito de cigar-
ros contrabandeados e apreenderam cerca de 50 mil 
maços. O produto estava em uma residência anexa a 
uma distribuidora de doces, no centro da cidade, e 
dentro de dois automóveis. Cinco homens envolvi-
dos no crime foram presos. Na garagem do local, os 
policiais flagraram homens descarregando mais ci-
garros contrabandeados de dentro de um GM/Vec-
tra, placas de São Miguel do Oeste. 

Em um dos quartos da casa, anexa à empresa, 
foram encontradas mais caixas de cigarros contra-
bandeados. No total, toda a mercadoria encontrada 
está avaliada em R$ 250 mil. Os cinco homens en-
volvidos foram presos em flagrante e conduzidos 

à PF para devida identificação e encaminhamen-
to criminal por contrabando. Com esta ocorrência, 
a PRF em Santa Catarina já soma quase 13 milhões 
de maços de cigarros contrabandeados apreendidos 
somente em 2017.

CONTRABANDO 

Ação conjunta entre PRF e Civil descobre 
depósito de cigarros contrabandeados 
e prende cinco envolvidos

BR-282 
Motorista morre após saída de 
pista seguida de colisão em árvore 

O motorista de um caminhão com placas de 
São Miguel do Oeste, Cosme Marcolin, foi a óbi-
to após saída de pista seguida de colisão em ár-
vore na BR-282, em Linha Santo Expedito, Des-
canso. O acidente ocorreu por volta de 11h40 de 
sexta-feira (10). O motorista seguia sentido São 
Miguel do Oeste a Maravilha quando teria per-
dido o controle e saído da pista. O caminhão co-
lidiu frontalmente em uma árvore.

O homem ficou preso às ferragens e os 
bombeiros de São Miguel do Oeste tiveram 
bastante dificuldade para realizar o desencar-
ceramento em virtude da força do impacto, o 
que causou grande destruição na cabine. Após 
a remoção, o motorista foi levado por uma 
equipe do Samu ao Hospital Regional para re-
ceber atendimento. Porém, por volta de 12h55 

ele não resistiu aos ferimentos e morreu. 
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O futebol não profissio-
nal de Santa Catarina tem um 
novo campeão. No sábado (4) 
o Grêmio Esportivo Metropo-
litano, de Nova Veneza, ven-
ceu o CA Carlos Renaux, de 
Brusque, por 2 a 1 e conquis-
tou o título do Campeona-
to Catarinense de Amadores 
2017. A etapa estadual foi re-
alizada pela Federação Cata-
rinense de Futebol, em par-
ceria com a Liga Joinvilense 
de Futebol, e reuniu as cinco 
equipes campeãs das copas 
regionais. Os jogos foram dis-
putados no Estádio Olímpico, 
casa do América F.C., em Join-
ville. 

Os três gols da partida de-
cisiva foram marcados no pri-

meiro tempo. Campeão em 
2015, o G.E. Metropolitano 
comemorou o bicampeona-
to. Na abertura, no último dia 
2, o América derrotou o Náu-
tico, de Florianópolis, por 5 a 
4. No sábado (3), pelas sema-

nais, o Metropolitano venceu 
o Cometa, de Ipiranga, repre-
sentante da região Oeste, por 3 
a 2, nos pênaltis, após empate 
sem gols no tempo normal. E o 
Carlos Renaux bateu o Améri-
ca por 3 a 2. Na final, deu Me-

tropolitano. O time de Nova 
Veneza será o representante 
do Estado no Campeonato Sul 
Brasileiro de Clubes, que reu-
nirá os campeões do Rio Gran-
de do Sul, Santa Catarina, Pa-
raná e São Paulo.

FUTEBOL NÃO PROFISSIONAL Metropolitano conquista o título do Estadual de Amadores  

Cometa, campeão da Copa 
Oeste, caiu nas semifinais 

A comunidade de Linha 
Indiozinho sedia hoje (11) a ro-
dada de ida das finais do Cam-
peonato Municipal de Futebol 
da 2ª divisão de Guaraciaba, 
categoria Principal. A partir 
das 14h45, pela disputa do 3º 
lugar, estarão se enfrentando 
as equipes do Palmeiras de Li-
nha Olímpio e Flor da Serra de 
Linha Cordilheira. E às 16h30, 
na briga pelo título, jogam Uni-
versal de Indiozinho e Juventu-
de de Sede Flores. A rodada da 
volta, em data ainda ser defini-
da, será realizada em Sede Flo-
res. Universal e Juventude ga-
rantiram o acesso à primeira 
divisão do próximo ano. A ro-
dada de ida das finais da cate-
goria Aspirante está marcada 
para o dia 18, em Linha Ferrei-
ra. Oriental de Linha São Luiz 

e Beira-Rio de Guatapará Bai-
xo vão disputar o 3º lugar, en-
quanto Treze de Maio da Fer-
reira e Flor da Serra lutarão 
pelo título. 

O Campeonato Municipal 
da primeira divisão de Guara-
ciaba terá hoje (11) a 9ª e úl-
tima rodada da primeira fase, 
que irá definir os classificados 
para a próxima etapa e os dois 
rebaixados para a 2ª divisão de 
2018. Em Linha Caravággio, o 
Ouro Verde recebe o São Tia-
go. Em Linha Olímpio, o Flo-
resta terá pela frente o Itapa-
gé. Em Linha São Vicente, o 
Operário joga com o Cruzeiro. 
Em Linha Sanga Bonita, o Fla-
mengo encara o Tupy. E em 
Linha Tigre, o São José recebe 
o Solano. Aspirantes jogam às 
14h45 e principais às 16h30.

GUARACIABA  SÃO MIGUEL DO OESTE  
Decisão da 2ª divisão começa 
hoje no interior do município  

Jogos decisivos 
amanhã no Municipal 
de Futebol   

O Campeonato Munici-
pal de Futebol de São Miguel 
do Oeste define amanhã (12) 
as últimas vagas para as semi-
finais. Será realizada a rodada 
da volta do mata-mata da se-
gunda fase. Em Linha Pérola, 
às 15h, valendo classificação 
na categoria Aspirante, enfren-
tam-se Pérola e Grêmio Gua-
mirim. O Pérola joga pelo em-
pate por ter vencido o jogo de 
ida por 1 a 0. Às 16h45 os dois 
clubes se enfrentam pela cate-
goria Principal. Nesta catego-
ria, a vantagem é do tricolor de 
Alto Guamirim, que venceu na 
ida pelo mesmo placar.

Em Linha Fátima, às 16h, 
Internacional e Vasco da 
Gama disputam vaga nas se-
mifinais dos aspirantes. Os 
dois times estão em igualda-
de, pois houve empate em 1 
gol no primeiro confronto. E 
às 16h45, em Linha Campo 
Salles, enfrentam-se Portu-
guesa e Jardim Peperi. O vi-
sitante, Jardim Peperi, joga 
com a vantagem do empa-
te por ter vencido o primei-
ro jogo por 2 a 1. Lembrando 
que os times que encerraram 
a primeira fase nas duas pri-
meiras colocações já estão 
garantidos nas semifinais. 

TRÂNSITO E VOcê
por Major Laerte Bieger

Comandante  da 3ª Companhia do 2º Batalhão 
de Polícia Militar Rodoviária Estadual

cOMUNIcAÇÃO DE VENDA DE VEícULO
O leitor já deve ter ouvido ou lido o ditado popular que 

assim versa: carro e arma não se emprestam. Este ditado 
deve ter sido criado por alguém que muito bem conhecia 
as consequências que poderiam advir do empréstimo des-
tes dois objetos.

No caso da arma, o seu dono poderia ter sérias conse-
quências jurídicas em decorrência do empréstimo. Imagine 
os dissabores a ele decorrentes se quem a emprestou resol-
vesse cometer um homicídio valendo-se dela como instru-
mento do crime.

Já o veículo, uma série de transtornos também poderia 
ser gerado à pessoa que consta como proprietário perante o 
órgão de trânsito. Como se sabe, nossa lei de trânsito impu-
ta ao proprietário as infrações cujo condutor não seja ime-
diatamente identificado, tendo, neste caso, o dono do veí-
culo quinze dias para indicá-lo, prazo este contado a partir 
da data do recebimento da notificação.

Se emprestar um veículo já pode trazer dor de cabeça, 
o que dizer da imprudência de vender o veículo sem ado-
tar as cautelas necessárias? Com grande frequência somos 
procurados por pessoas que dizem terem sido penaliza-
dos com a suspensão do direito de dirigir por terem vendi-
do o veículo sem realizar os procedimentos para a imediata 
transferência do bem junto ao órgão de trânsito.

Nosso Código de Trânsito menciona que no caso de 
transferência de propriedade, o proprietário antigo deverá 
encaminhar ao órgão executivo de trânsito, dentro do prazo 
de trinta dias, cópia autenticada do comprovante de trans-
ferência, devidamente assinado e datado, sob pena de ter 
que se responsabilizar solidariamente pelas penalidades 
impostas e suas reincidências até a data da comunicação.

Para evitar esse tipo de transtornos, o proprietário deve-
rá entregar cópia autenticada do Certificado de Registro de 
Veículo – CRV, frente e verso, devidamente assinado, com 
reconhecimento de firma do vendedor e comprador. Caso 
o comprador não transfira o veículo, o procedimento admi-
nistrativo cabível é a comunicação de venda.

O procedimento é relativamente simples, bastando efe-
tuar a entrega de cópia legível e autenticada do CRV, de-
vidamente preenchido, assinado e datado, sem rasuras, 
emendas ou ressalvas, ao órgão de trânsito onde o veículo 
estiver registrado. A informação de que foi efetuada a venda 
do veículo é inserida no sistema e exime o antigo proprietá-
rio de qualquer irregularidade cometida.

A comunicação de venda em breve poderá ser feita por 
meio eletrônico. A questão foi regulamentada pela resolu-
ção nº 712, de 25 de outubro de 2017. Todavia, ela entrará 
em vigor em 180 dias após a data de publicação. Seja na for-
ma presencial ou na forma eletrônica, é absolutamente im-
portante que o proprietário do veículo comunique a ven-
da ao órgão de trânsito. Fica aí a dica para quem não gosta 
de problemas.
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